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s re calían 
¿QUIÉN NOMBRA Y SEPARA LOS MINISTROS? 

E n t r e las v c r i i o r c s de In c r i s i s , q u e e n 
M r a sección e n c o n t r a r á n los lectoio.-. d e 
l'.í. D E B A T E , n o i n v e n t a d a s p o r . ^ Igú i i ; 
compañe ro de R e d a c c i ó n , s ino , r e c o g i d a s 
e n los l l amados c e n t r o s po l í t i cos , cons t a 
u n a cuya posibilidad es precisa demos
trar que no existe, q u e n o es posible, q u e 
es imposible, q u e n o h a y e n E s p a ñ a q u i e n 
p u e d a consen t i r l a , y que;, e n c a m b i o , h a y 
qu ien es tá r e sue l to , p o r t o d o s l o s m e 
dios, s in m á s l ími t e q u e la l i c i t ud , á es-
torlxir la, á raer la , á e x t i r p a r l a . 

S e g ú n esa ve r s ión d i s p a r a t a d a , a b s u r 
da , bochornosa , q u e a n o t a m o s p a r a q u e 
üe vea y se j u z g u e h a s t a d ó n d e des
c i enden d e t e r m i n a d a s v i l ezas , po l í t i c a s , 
era cosa a c o r d a d a e n p r i n c i p i o l a s epa ra 
c ión del Sr . Cana l e j a s y de l p a r t i d o l i-
])eral, y el l l a m a m i e n t o d e M a u r a y el 
Xwrtido c o n s e r v a d o r . M a s la c o n j u n c i ó n 
republ icano-soc ia l i s ta , y m á s , e n espec ia l 
la fracción r e p u b l i c a n o - r a d i c a l , y s i n g u 
l a r m e n t e el S r . L e r r o u x , a m e n a z a r o n c o n 
luia p i tá al S r . M a u r a , con u n a h u e l g a , 
gene ra l , con m o t i n e s e n l a s ca l les , qui- , 
zas con b o m b a s , q u i z á s c o n a l g ú n aten-,' 
t ado pe r sona l , y p o r de c o n t a d o c o n el 
d e r r o c a m i e n t o del r é g i m e n v i g e n t e y en 
t ron izac ión de l a R e p ú b l i c a . Y el m i e d o , 
q u e g u a r d a la v i ñ a , a ñ a d e n los q u e á t a 
les desp ropós i tos d a n a l t e r n a t i v a e n v o l v i ó 
c u s u s a las v iscosas d e m u r c i é l a g o á . . . to 
dos y so h izo el s i lencio po l í t i co , y p a r a 
l izóse t o d o d e p a v o r ; y q u e d ó c o m o es 
t a b a : Cana l e j a s en el b a n c o a z u l , y los 
Tcpubl icanos v e r d a d e r o s d e t e n t a d o r e s de l 
P o d e r . . ,' • 

E s t o es falso, t o t a l y r a d i c a l y e v i d e n 
t e m e n t e falso. P e r o y a e s s í n t o m a m u y 
g r a v e q u e se h a y a c o t i z a d o t a n a l to el 
canard a y e r t a r d e e n el Congireso d e di
p u t a d o s , q u e á l a s a r r o g a n c i a s d e L e 
r r o u x y Sorij ino en , l a s declarac iones , , q u e 
recogen (cotí l a s d e . o t r o s republ icano;^ , 
sin e n t r a r p a r a n a d a e n a v e r i g u a c i o n e s 
de lo que p i e n s a n l o s m o n á r q u i c o s , cua l 
6i aeradlos fueran los ú n i c o s a r b i t r o s d e 
]/í v ida d e los mi ,n i s te r ios ) , q u e r e c o g e n , r e 
pet imos, va r ios p e r i ó d i c o s de l trust, q u e 
^c l l aman m o n á r q u i c o s , n o h a y a n s e g u i d o 
m á s que las e scue t a s é insuf ic ien tes ne -
ííaciones de los S re s . C a n a l e j a s - y M a u r a , 
sin p ro tes ta r contr.a d i c h a s a r r o g a n c i a s , 
sin afirmar m u y c la ro y m u y a l t o q u e el 
Rc} ' es el q u e l i b r e m e n t e . , n o m b r a y s epa ra 
á sus min i s t ros , q u e si- u n a crisis , e x t r a -
p a r l a m e n t a r i a s u r g i d a e n Pa l ac io fuera 
or ien ta l , ven ida de l Cas ino d e la cal le del 
P r ínc ipe , ó del h o t e l de la cal le d e V e -
lázqucz , ser ía la v e r g ü e n z a , y la a n t i m a s -
cul in idad y el caos , y a lgo q u e n o p o d r á 
ocurr i r m i e n t r a s los moná-rquico.s t e n g a n 
barba en la c a r a y corazón , e n eV p e c h o , 

Y es prec iso a b o r d a r d e u ñ a v e z , e x a -
h i ina r con e n t e n d i m i e n t o y v o l u n t a d y 
puños de h o m b r e , n o con ojos y nerx' ios de 
damise la h i s t é r i ca q u é son , q u é v a l e n las 
¿ ternas b a l a d r o n a d a s r e p u b l i c a n a s , l as 
.oncncrias de l a v e n t a d e la h u e l g a ge 
ne ra l , de los m o t i n e s . 

P u e s m i e n t r a s el E j é r c i t o sea c o m o es , 
m o n á r q u i c o y fiel, c o n Marina e n Ma
dr id , y Weyler e n B a r c e l o n a , y Echagüe 
e n V a l e n c i a , y Aguilera en c u a l q u i e r o t r a 
C a p i t a n í a g e n e r a l . . , , n a d a , v e i n t e ó t r e in 
t a he r idos , si los h a b í a , q u e lo m á s p r o 
b a b l e es q u e n i eso . 

N o s o ñ a m o s . E n B a r c e l o n a q u e m a r o n , 
y r o b a r o n y m a t a r o n l a s t u r b a s m i e n t r a s 
no l l ega ron l a s t r o p a s , y a u n d e l a s es
casas q u e h a b í a e n l a C i u d a d C o n d a l a l 
«estallar la c a n a l l a d a aque l l a h u í a n los 

^riicipe de Monaco en Madrid: 

g r u p o s c o b a r d e m e n t e n o b i e n d e le jos l a s 
v i s l u m b r a b a n . ' 

E n t o n c e s , P a b l o I g l e s i a s h i z o .esfuer
zos d e e n e r g ú m e n o p a r a q u e el' m o v i 
m i e n t o se s e c u n d a r a t r a i d o r a m e n t e en, 
t o d a E s p a ñ a , s i n g u l a r m e i í t e e n M a d r i d . 
M a s c o m o el G o b i e r n o se d io p r i s a & de
clarar el estado de. giierra, s o l a m e n t e der. 
clarar, e l e s t a d o d e g u e r r a , c o n eso so lo , 
s in u n t i r o , b a s t ó p a r a q u e t o d a s l a s v a 
l en t í a s , t o d o e l p o d e r , a u n t o d a s las b o m 
b a s y a t e n t a d o s p e r s o n a l e s d e los r e p u 
b l i canos , s e q u e d a s e n e n casa , c u a n d o n o 
se e s c o n d i e r o n c o n E m i l i a n o I g l e s i a s e n 
el A y u n t a m i e n t o , ba jo la p r o t e c c i ó n d e 
l a s a u t o r i d a d e s m o n á r c i u i c a s . 

P u e s l a s e n s e ñ a n z a s d e l r e c i e n t e m e n t e 

C A Ú S E M E P A f t W E N 
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EL PRiNCiPE DE MÓNAC3 SALIENDO DE LA ESTACiÓH Y DiRlUlü.NDOSE Á PALACIO 

vSu Alteza Real el P r ínc ipe r e inan te de 
a b o r t a d o c o m p l o t r e v o l u c i o n a r i o n o soii \ Monaco, Alber to Honor io Car los , duque de 
o t r a s . E n Z a r a g o z a se d o m e ñ ó c o n t r e s j Valent rnois . l í ac ió en P a r í s el 13 de No-
h e r i d o s . E n C u U e r a d u r ó lo, q u e t a r d a r o n ,"«^ '^^"^ «̂ f ^^,^^' ^ " J » ^ ? ^ Y ' ° ' ' " / 7-

1, 1 1 . : Tí • 1 ». ,u-„ j „ i condesa de Mesoue. Hizo los €stua,ios eir 
cii l l e g a r los c a r a b i n e r o s . E n ,el r e s t o - d e ; 3^^^^,^^.^ A r m a d a , pero sus aficiones á, los 
E s p a ñ a t u v i m o s b a s t a n t e coíi e l - e s t a d o j estudios oceanógraficos le hizo a b a n d o n a r 
d e s i t io . ' / ,C , nues t r a Mar ina , figtiíando en t r e l o s . oficia-

Y t o d a v í a q u e d a o t r o a r b i t r i o m á s s e n - , íes generales én s i tuación de reSefva. Tiene 
ci l io, m e n o s e x p u e s t o , s in ; ^ l i g r o d e q u e el g rado de con t raa lmi ran te desde., 1896. E s 
se v i e r t a u n a g o t a d e - s a n g r e . A l g u n o s dé ' i -efe de la Orden de los. vSerafines, p o s é e l a s 
los h o y u l t r a c o n s p i c u o s - í i & r s o n a j e s d é l a tentes de S a n Hi imber to y a Anui ic ia ta 

., y, 1 , ^ , /.¡^ ,,. . •' ' • i de .Italia, del Ae-uila negra de P n i s i a , la 
s i t u a c i ó n d e b e n s a b e r , ' d e e l , p o r q u e s e 1 gj.^^^ .̂.̂ ^^ ¿^j j^j^^.j.^- ^..-.^^ y la í le Car-
uso c u a n d o e l los o r g a m ^ a b a n p e d r e a s d e ics i n , de E s p a ñ a . E n Par í s ha fundado y 
c o n v e n t o s á d o s p e s e t a s p o r c a b e z a . En-''^'^'•<-^'° '*•" - - — i - -i" A„<-..,:—1„„..'„ 
t onces , m i g e n e r a l , q u e g o z a b a y g o z a 
j u s t a f a m a d e e n é r g i c o , l l a m ó á los^, q u e 
la voz p ú b l i c a s e ñ a l a b a c o m o cabec i l l a s 
y les h i z o r e s p o n s a b l e s d e c u a n t o o c u r r i e 
se e n a d e l a n t e . E n a d e l a n t e n o p a s ó y a 
n a d a . . . : 

D e s u e r t e q u e los r e p u b l i c a n o s , So r i a -
n ó , L e r r o u x é I g l e s i a s y t o d o s . . . p e t a t e s 
d e l o s s e m b r a d o s , b u e n o s p a r a e s p a n t a r 
los p á j a r o s de l a i r e . A lo le jos , g i g e n t e s 
m e d r o s o s a t e r r a d o r e s , e n g « s t o s fieros y 
he ro i cos . D e ce rca , d o s p a l o s y c u a t r o 
a n d r a j o s . ; 

H a y q u é r e p e t i r l o u ñ a y c i en v e c e s . 
E s p r e c i s o q u e se p e r s u a d a d e e l lo la g e n 
t e d é • o r d e n , e l p u e b l o s e n s a t o y ' a n t i 
r epub l i cano . . 

Y si ios q u e p o r fas ó -por nefits se 
h a n e n c u m b r a d o á l o s a l t o s c a r g o s p ú 
bl icos y m a n d a n y d i s p o n e n d e n u e s t r o s 
d e s t i n o s , son c o b a r d e s , n o s e v a n de l 
P o d e r ó se q u e d a n e n casa , s i n o por, m i e 
do , s e p a n q u e a u n c o n t r a eUos e s t a m o s 
r e s u e l t o s á n o d e j a r n o s g o b e r n a r p o r E e -
r rpux , , á n o c o n s e n t i r u n a R e p ú b l i c a con 
n o m b r e d e I ^ o n a r q l i í a . Y q u e s i - e s solo 
el g r i t o , y el a l b o r o t o , y e l d e s o r d e n , "y 
la fuerza lo q u e e n l o s po l í t i co s e s p a ñ o 
les pesa,- lo q u e se t i e n e e n c u e n t a p a r a 
o r i e n t a r l o s p r o g r a m a s , p a r a l eg i s la r , p a 
r a a d m i n i s t r a r , , p a r a q u e u n o s e s t é n 
a r r i b a y o t r o s ' a b a j o , a c u d i r e m o s á t o -
dos¿ a b s o l u t a m e n t e á t o d o s l o s mediosí, 
m i e n t r a s e n n u e s t r a c o n c i e n c i a s e a n l í 
c i tos , t e n i e n d o e n c u e n t a l a s d o c t r i n a s 
ace rca d e l a l e g í t i m a de fensa . Y q u e si 
los d e e n f r e n t e p o n e n v e t o s , n o s o t r o s 
p o n d r e m o s v e t o s . . . 

T o d o a n t e s q u e s e rv i r d e e scabe l y p o 
n e r el cue l lo á la c o y u n d a d e l o s sacr i 
l egos , i n c e n d i a r i o s y l a d r o n e s d e la se 
m a n a t r á g i c a , y á los c a l u m n i a d o r e s d e 
E s p a ñ a y t r a i d o r e s q u e e x p l o t a r o n la le 
y e n d a d e los t o r m e n t o s i m p u e s t o s á l o s 
r eos d e C u l t e r a . 

T o d o t i e n e fin, y c i e r t a s p a s i v i d a d e s , 
c i e r t a s fa lsas p r u d e n c i a s lo h a n t e n i d o 
y a . Ó i g a l o q u i e n d e b a o i r l o . 

D e c i d i d a m e n t e . . . r a d i c a l e s . 
P r e c i s a m e n t e l o s e s p a ñ o l e s d e l si

g lo d e o r o s e d i s t i n g u i e r o n p o r s u r a d i 
ca l i smo e n la d e f e n s a y e n g r a n d e c i m i e n 
to d e la R e l i g i ó n y d e l a P a t r i a . 

sost iene u n a escuela d e Ant ropo log ía . 

Xja l l e g a d a . 

A las dos y inedia en t ró en agujas el t ren 
qiie conduce al Pr ínc ipe de Monaco. Le 
acompañan el jefe de Gabine te M. Ja lous í re , 
3'' el a j u d a n t e de campo, M. Bourée, y des
de P1 Escor ia l , u n a Comisión de la Soct-;-
da j ' GcLgráfica, compues ta de los señor >s 
ma iq íu &es d e Seoane, Foronda , Odón de 
Buen Vera y Caballero de P u g a . 

E n el sa lón de espera se encon t raban Í' 
I n f a n t e ' D o n Carlos con e l ' m a r q u é s ds l a 
iNiesa de ,/isLa, y en los andenes el c-ípiJan 
de corbeta, f u d a n t e de S. M., Sr . A lo r t i s , 
pues to á l a s órdenes del Pr inc ipe . E l presi
den te y vicepres idente de la Sociedad Geo
gráfica Sres . Azcár raga y Üga r t e , los min i s 
t ros de E s t a d o y M a l i n a , el alcalde, d e Ma
dr id los generales de la Armada , Sres . Rega
lado , F e r n á n d e z Caro, Rodr íguez Vera , Mille, 
Or tega y otros . E l encargado d e Negocios dé 
Monaco, vSr. R a m o n e t , los académicos de 
Ciencias Sres . Carrac ido y Gáusseí*, los 
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Olscyrsos'd® los señores Kereii'ela y Lépe^ 

miembros de la Sociedad Geográfica señores 
m a r q u é s del Ol ivar t , Vera , marqueses de 
Cerra lbo, Somio y Al to lagu i r re . 

Hechas l a s presentac iones oficiales por el 
p>rimer int i 'oduetor de embajadores , conde 
de P ie de Concha, el Pr íncipe , de Monaco, 
acompañado d e l i n f a n t e Don Carlos se diri
gió, e n coche de ,1a Real Casa, á Palacio... 

Abríai i l a mafclia u n a sección de orden 
públ ico en t ra je de gala,,, á.Jéaballo, y al 
es t r ibo iba el caballerizo, , S r / S e o a n e . 

Cer raban l a ma rcha los grooms, á caballo. 
E l p r o g r a m a de íestejos es el s i gu i en t e : 

- Día 25. Cacer ía en la Casa d e Caínpo. 
, A las seis de_ la tffrde, concier to e n . c l 
t ea t ro E s p a ñ o l por ,lá b a n d a mun ic ipa l , con 
el p r o g r a m a s igu ien te : 

Primera parte. Po tpour r i de la zarzuela 
L a Tempranica, J i m é n e z ; Kn la Alhambra, 
serena ta . B r e t ó n ; fantas ía de la zarzuela 
Pan y toros, Barbier i . 

Segunda parte. Fantasía española. V i l l a ; 
a n d a n t e con var iaciones de la novena So
nata para viol ín y p iano , Bee thoven ; -Los 
Maestros Cantores de Nuremberg (pre ludio 
del acto tercero, va ls de los aprendices y 
marcha d-e las CoiTporaciones), W a g n e r . 

Por la noche , comida en Palacio, á la que 
as i s t i rán los inv i t ados de media gala . Des
pués , coneielrtó en el sa lón de Gaspafi í i i , 

,Cantando la Guerr i i i i , Macnez y Challi,a¡, 
Día 37. E x c u r s i ó n á Toledo. 
Día 28- Recepción en el min i s t e r io de Ins

t rucción públ ica á las i iueve y med ia d e l a 
noche. ' -

E l d ía 26 da rá vS. A, s u conferencia sobre 
Oceanografía e n la Real Sociedad Geográ
fica á las seis 3̂  media de la t a rde . E l ele
mento civil concurr i rá de levi ta y el mil i
ta r de med ia ga la , s in b a n d a . 

CINEMATÓGRAFO 
POnTíCO 

--^>rfv>^*^^ 

El hermoso íñoviniiento de Acción cató- ' 
í ica, que t an br i l lan temente s e viene reali-
í audo por toda la Pen ínsu la , ha desper ta-
úo en esta capital manchega g r a n en tus ias -
mo entre los jóvenes. , _ 

Recientemente organizaron «Los Luises» 
¡linas veladas que honró con s u presencia 
•j;! i lustr ís imo señor Obispo Pr ior y lo m á s 
,&istmguido de esta Sociedad. Ahora , pro-
(yectan una expedición por los pueb los de la 
orovincia, para l levar á ellos la b ienhecho-
í a influencia de sus campañas . 

l is te entusiasmo ha repercut ido t amb ién 
ru el e lemento obrero, que empieza á_ orga
nizarse, formando una «Juventud católica», á 
l a que m u y pronto h a n de per tenecer más 
de 400 jóvenes. 

lili obsequio de esta J u v e n t u d 'obrera se 
iclebró el domingo pasado u n a s impát ica 
velada en el salón de conferencias de la 
i'csiáencia de los padres Jesu í tas . 

Ceaneiizó el acto, haciendo uso de la pala-, 
bra el joven D . Francisco Herenc ia , que des
pués de u n cariñoso sa ludo á la J u v e n t u d 
cbrero-católica, hizo resal tar el cont ras te her
moso del acto frente á los pronóst icos ago
reros de los pes imis tas , toda vez que al 
solo anuncio de su celebración t a n gal lar
damente había respondido la ju \ -entud m a n 
chega. 

Dijo qué la Mancha s iente con fe sus 
ideales, y que esta J u v e n t u d católica será 
la fuerza impulsora que Heve á esta región 
por los hermosos caminos 3e l a prosperi
dad y el progre.so. 

iTerminó su elocuente discurso, va r i a s ve
t e s in te r rumpido por los aplausos,,:, coa un, 

?'¡ viva á la Juven tud catól ica! , que fué cou-
it«stado con «n tus iasmo. 

. Después habló D . E n r i q u e López t̂ Ló-
"fpéz, orador nove l pero de dotes nada co-
taunes, enííómiando l a impor tanc ia de la es
cuela católica, fuente dé v i r t u d y Herniosos 

íeeut imíentos . E u c a r e d ó l a ' ttecesidad de Is 
.prgaaizácién, c a t ^ c a con t ra Jas i dea s .4i' 

del 
d e 

solventes d e nues t ros tiem.pos. H a b l ó 
esp í r i tu de asoc iac ión ; de s u o r igen y 
las venta jas de las Asociaciones católicas 
Xjara los obreros . 

Di jo: que s i l a s e m a n a roja de Barcelo
n a mos t ró á lá faz de la nación, e n genera l , 
que los falsos redentores del pueblo , e ran 
sólo legión de te r ror i s tas é incendiar ios , 
los reo^ísiíes sucesos de Cut iera h a b í a n mos
t rado (% l a clase obrera en pa r t i cu l a r , cómo 
es ino'íOate v íc t ima de los que exp lo tan s u 
buena íe pa ra bas t a rdos fines. 

Provechosa lección h a sido p a r a e l obrero 
español la d e ese desgrac iado que , y a en 
capi l la , de r r ama l á g r i m a s de siiicero> ar re
pen t imien to , es t recha el Crucifijo cont ra , s u 
l>echo y m a n d a l l amar á las H e r m a n a s de, 
la Caridad, q u e le cuidaron cuando pá rvu lo . 
E s a s , s an tas mujeres q u e deposi taron e n su 
corazó?, de n i ñ o u n a buena s imien te q u e se 
pudTÍ6 -sa su corazón d e h o m b r e al sí>plo 
helada & ma l sanas , l e c tu r a s y, v iolentas p r e 
dicaciones. 

«Yo veo e n el t a rd ío a r r epen t imien to d e 
ese desgraciado todo u n s ímbolo de incom
parable g r a n d e z a ; yo veo en él representa
do al p ro le ta r iado español , q u e e n g a ñ a d o 
por falsas p romesas y suges t i onado por br i 
l lan tes decires , hab ía emprend ido u n cami
no de perdic ión y de i g n o m i n i a , pero que 
an te la c lar idad mer id i ana de los hechos se. 
a r rep ien te y corre presuroso á buscar en los 
brazos sa lvadores d e la Cruz el abrazo de 
amor y d e t e r n u r a que Jesucr i s to t i ene para , 
los que con fe le buscan. , 

- E l orador t e r m i n a con u n br i l lan te pá
rrafo e x h o r t a n d o á los obreros á lá un ión , 
s iendo m u y ap laud ido . 

_E1 e m i n e n t e - concer t is ta D . P a b l ó Valen
cia h izo las . delicias del públ ico e jecutando 

¡escogidís imas piezas de su 'Tepe i to r io . 
I T e i m i n ó la velada Con la. r epresen tac ión 

u n j u g u e t e cómieoí TS^- ¡¡lue ge tuc igron 
lgun,08 jóvenes obrgroSe 

la d e 

E f l H l i H S P ñ J i O I i 

" F i n d e e o n d e n a " , típatna e n t r e s 
ac3fcos d e D . t J a a n i l 3 ? z a d a m . 

E s t i m a m o s m á s aquel las obras que m á s 
nos hacen pensar . 

Fin de coiidena nos h a hecho pensa r m u 
cho y m u y serio. ¿ E s posible —nos pregui i -
ta,mos ?—¿ Pasa eso en E s p a ñ a , e s t án las co
sas as í ? • 

Y no es que ignorásemos noso t ros la pro
miscuidad inmora l y nefasta eii que se vive 
en los presidios , que debían ser correcciona
les y son escuela del c r imen . N i que descono
ciésemos la g ravedad del p roblema. N i esta 
manifestación especial d e , él, q u e consis te 
en hacer impos ib le la sa l ida y l iber tad de 
u n hombre de corazón que por desdicha , y 
cu lpa , y pasajero ex t r av ío de su conciencia 
c fyó en el an t ro . 

Prec i samente ese es el mér i to p r inc ipa l de 
la obra del vSr. A r z a d u m , que nos p re sen ta 
como n u e v o lo sabido de a n t i g u o ; y de ta l 
s u e r t e nos da la sensación d e u n vicio so
cial y l laga administrat iva; , q u e ecl ipsa á 
los o t i o s conocimientos t ib ios y desdibuja
dos que tuv ié ramos d e L m i s m o a s u n t o . 

El señor alcalde, comCi le l l a m a n d e ' m o t e 
respetuoso, llegó a l pena l por u n del i to de 
s ang re y polí t ico. J^íí fué el a m o y señor 
po r su valor , q u e / p u s o al servicio de los 
débi les y d e l a raí'wa, con t r a los ma tones de 
oficio. M a s Uegaíéta los d ías precursores del 
c u m p l i m i e n t o y , fin" d e s u condena , y^ de 
miedo á en t | j i ;^ ' r iña .cometer o t ro ases ina to 
y empalmar/ <o(ym>o h a b l a n e n el argot, co
menzó á d i s i m u l a r p r imero desp lan tes y 
b romas , á sufrir luego insu l tos y m a l a s pa
sadas , , . Cont ra él i n su rg ie ron los que tan
tos años t u v i e r a n que aca tar le , e n venganza 
d e l a super io r idad reconocida y del freno 
tascado, como el Fachenda. Y a u n los ant i 
guos protegidos , cual el Nene, que no le per
dona ron el verse p r ivados de s u brazo. 

H a s t a ; que v íc t ima de u n a gra%'e acusa
ción falsa que t r a í a apare jado el t emido 
empalme, e s t r angu la al ca lumniador Nene, 
y s e cmeda en l a cárcel, , , de Señor alcalde 
otra vez. . . 

Como se ve , la o r ig ina l idad ño cabe ne
gárse la á la obra del vSr. A r z a d u m . Ni el 
e t e rno t r ío francés, la mujer , el mar ido y 
el o t ro , con el imprescindílDlé adu l te r io por 
ún ico conflicto. Ni el no m e n o s pe rpe tuo 
d ú o español del _jo%'en y la joven que desean 
c a s a r s e y mi l inconvenientes se lo estor
ban , s i n g u l a r m e n t e la diferencia de clases , 
casándose ó n o al cabo, s e g ú n que sea co-
ínedia ó t raged ia . ,. 

N a d a del filosofismo b a r a t o ó del iiige-
n ios i smo a lgo puer i l de unos . N a d a de la 
ú l t ima comezón hi,stórico-poética. 

•Una tesis v is ta c l a ramen te y m á s honda
m e n t e sent ida . XTu pedazo de real idad q u e 
p a l p i t a bajo l a p l u m a del au to r como los 
m i e m b r o s del Nene en t re los dedos del Al
calde, en que encarna esa tes is . 

U n a acción sobria, senci l l ís ima, d ividida 
y desarrol lada en actos y escenas lógicas y 
na tu ra l e s . E l lenguaje , sobrio y nolsle. La 
p i n t u r a de cos tumbres , minuc iosa . Carac
te res , h a y dos: el del pcoatgonis ta y el del 
Nene. E l p r imero confesemos q u e en el 
t e rcer ac to se contradice u n poco. N o es y a 
el h o m b r e de valor, que se cont iene , es el 
mandria real y verdadero . E l Nene, en 
cam,bio, conserva la constancia preconizada 
por Horac io ha s t a el final. 

Claro que en el d iá logo y éii el uso de los 
recursos escénicos se nota a lgo la falta de 
eost t í ínbre, gero n a d a descompone notable-

, m e n t g r 

ESRQRES AIi POR HA'^ 'OH _ 

Los italianísimos han sacado de quicio á 
los periódicos franceses con la captura de 
los vapores Ca r thague y Manouba . 

«Corre el rumor—dice, furiosamente gra
cioso, wn periódico de París—de que toda 
nuestra escuadra del Mediterráneo ha sido 
apresada por una chu lapa italiana.-» 

C h a l u p a quería decir el periodista, indu
dablemente, pero con esa errata la noticia 
tiene más -caracteres de verosimilitud. 

No digo chu lapas , pero chicas hay en Ita
lia capaces de apresar una escuadra, como 
las hay en España, ó las había al menos en 
tiempo de Quevcdo, que afirmaba: 

«Yo sé que , si de es ta t i e r ra 
enviara el R e y á la gue r ra 
la n iña que yo nombra ra , 
q u e á toda Ho landa t omara , 
por saber t omar mejor 
q u e el Ejérci to iiia3^or , 
d e gen te m á s doctr inada, , ,? ' 

Hay estos días metamorfosis inverosími
les: í ika „chalupa se transforma, por arie de 
Judas et traidor, en chu lapa , y un d0pacho 
del Gobierno fmncéS, ordenaiido gi coman
dante^ del Manouba que no entregue los 
pasajeros turcos a bordo, se^ira-nsforma en 
Un, despacho qíie le ordena entregarlos... 
Pero, ¿estamos aquí ó en ¡a ,v'énta de Ma-
ritornesf -' . • - -*' 

Este -Gcihierno ateo empieza á creer en 
duendes y, en el diablo, que todo lo añasca, 

nEl caso es, dirá Poincaré, que el diablc. 
si le hay i tiene que estar de parte de los 
italianísim'os; conque, ¡estamos lucidos!...* 

Así'i de' conflicto en conflicto, da gusto 
ver cómo se pasa el tiempo. 

Ayer'; el golpe de A'gadir, que hizo sudar 
tinta tres inesés á los diplomáticas. Apenas 
habían conjurado ese duende aún no se 
habían enjugado el negro sudor los señores 
de tos acuerdos y de los protocolos, cuando 
a^man otro enredo los torpederos italianos, 
de los cuales se hace cómplice y auxiliar. 
Merlín, falseando un cablegrama. 

León Bourgeois, ministro del Trabajo, 
murmura, echado en una' mecedora: 

«Confieso que e s to s sucesos 
^'.an pareciendo columpio: • '' 
rempujones y va ivenes , 
pbco as ien to y rña l seguro.» 

Delcassé, ministro de Marina, furioso 
contra los italianos que han metido en pri
sión á los veintinueve turcos del Manouba , 
exclama: 

«¡"S^ive Dios , que no es razón 
y que,es,mu3r ru inmei i te hecho, 
y se lo diré al demonio , 
s i nie topa ó si le encuentro!» 

Briand, con sií habitual abandono, dice 
e.ntrc.chupaday chtipada: 

«¡Pues', señor , e s tá Repúbl ica • • ' 
e s u n a mesa de t rucos : 
zarandajas , golpes , idas 
y; malogrados apuntos!» 

ISRSIOHES DS LA CHISI2 

El primer subtítulo de esta impresión'polítiea xio( 
parece que cuadra bien á una crisis cuya génesáf 
y desarrollo, por lo rápido y absurdo de eti desdo
blamiento, más Qu© 4 un paréntesis de hi.'^torit 
contemporánea, se asemeja á una'ijelícula cómiot" 
de variados lances á cual más grotssoos. 

La opinión, esa verdadera opinión que no sa, 
asoma á las columnas do la Prensa sectaria 6, 
subvencionada, y que por lo, mismo representa unís, 
fuerza enorme cu una condensación de sentires 
dispersos, que cristalizan en un juicio múltiple, 
busca á estas boras con instinto certero fletrás 
del telón, de las bambalinas y do la tramoya, en 
decir, detrás do los heclios, las causas da esa cri* 
sÍ3 absurda y laberíntica. Oigamos á dos perso
najes que tienen motivos para conocer el íondc» 
«estérico» do este. rigodón político. 

El cronista quiere trasladaros cen tpda • la fide
lidad posible esas declaraciones que hubieron da 

ECLIAURI 
S2-Í-I2. 

L a obra, que t iene que resu l t a r a lgo mo
nó tona por el a sun to , q u e se desarrol la todo 
d e n t r o del melancólico y ca rgado rec in to y 
ambien t e del pres idio . E n el , a r g u m e n t o , 
coino e n el medio en que se desenvuelve , 
falta luz , a i re , , . Las dos ún icas figuras de 
mu je r que hub ie ra podido dársele con sus 
amores castos, con s u abneg-ación, aparecen 
t a n de pasada , t an esfumadas, . . 

Aliviaríasie a lgo el d rama sup r imiendo al
g u n a escena, verb igrac ia , la de la in t roduc
ción del agufli-diante, que pudo indicarse 
sólo. 

L a sombra de Tostoie\^'ski s u s u r r ó algo 
al oído del Sr. A r z a d u m mien t r a s escribía",. 

E l t r iunfo del d igno jefe de Art i l ler ía fué 
t a n efusivo como franco, y desde las pr i 
mera s escenas. Ojalá coní-iguiera fijar la 
a tención de los Gobiernos sobre t a n -calami
tosas deficiencias en nUiestras prác t icas pe
n i tenc ia r ias . 

La presenitación y la representac ión, d is 
cretas.. E s t a ú l t ima , no tab le , por pa r t e del 
Sr .Borras, y n,otabilísima po r la del .señor 
P u g a , actor que confirma 3̂  acrece su, fama 
e n cada papel que crea, y que anoche dio al 
del Nene toda Su difícil - oompilejidad ele 
chico canallesco y loco, e n pa r te ma lvado , 

, e n pa r t e enfe rmo, . , , - •-,- " , , , 

R. ROTLLAN 

C O I i l S H O I M p E t ^ m i i 

" E l ú l t i m o e a a d f o " , G o t r s e d i a e n a n 
e e t o , áí\iididB. e n t f e s e t t a d u o s , 

d e t>. í ^ a m ó n í ^ o e a b e í i t . 

E n la sección d e las cinco y media de la 
t a r d e , y con u n a en t r ada nada m á s que re-
g'ular, incluyendo' á los amigos del au tor y 
a los alabarderos, hubo de es t renarse en 
es te s impá t ico tea t r i to u n a comedia -^que 
«pasó» s in pena n i g lor ia . E l Sr. Rc'cabert 
h a quer ido hacer u n a obra nueva con ele
m e n t o s y recursos d e tea t ro , que s s pierden 
en los albores de la edad de p iedra . Para 
colmo de desdichas , la comedia (?) acaba 
con u n , s u i c i d i o y con u n a s frases definiti-
v_am,ente curs i s , ap rop iado broche á u n a ac
ción incolora 3' á un desfile de persona.jes, á 
los que t u t e a m o s de p u r o conocidos. La 
ap l a s t an t e vu lga r idad de la obra Isubo de 
reflejarse en la intei 'pretación, cosa d igna 
de ser anotada- por lo m i s m o que no es á 
eso á lo que nos t i enen acos tumbrados en 
el Coliseo Imper ia l . 

Josefina Cpbeña t u v o a lgunos aciertos de 
expres ión m u y es t imables , y el ,Sr. Man
so, en u n t ipo cómico, defendiendo, lo in
defendible . E l Sr . Már imón gana r í a m u 
cho si evi tase los la t igui l los y las exage
rac iones d e voz. La señor i ta Gómez, en u n 
embolado, d i scre t í s ima y bella. D e los ,de-
m.ás. . . 

C. V.. 

«, , . la perniciosa política del Go
bierno liberal, que, en materia 

- económica, ha llegado á un lí-
inite inconcebible. En la vida 
burscdil ha llegado á preocupar 

ft hondamente el resultado de se
mejante conducta de errores y 
vacilaciones, que no puede ser 
otro que la bancarrota de nues-
'tra Elacienda.» 

De la Revis ta de Economía y Hac ienda , 
que dirige el ex subsecretario de Hacienda 
y diputado liberal D. Daniel Ríti. 

AVIACIÓN EN FRANCIA 
( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

P A R Í S 24. 4,15. 
• M. MiUeraud ha recibido e n audiencia 
par t i cu la r á los aviadores franceses que 
m a r c h a n á Marruecos , á los que dijo que 
,se hal la d ispuesto á consegui r á todo t r an 
ce que Franc ia ocupe el i j i imer pues to m u n 
d ia l e n la navegación aérea. 

DON PEDRO CANO M.ílNUE;!. 

qu,6 tomó parto en el mitin católico de 
Segovla. 

TREINTA VALES ^^'^^ ŝ̂ ® ̂ ^^ derecho á un failleíe para e! sorteo 
—,; r^^^^=E^ de n o s i^lL DÜÜSSg que ha de verificarse 
en el próximo raes de Abril con toda publicidad. 

•t onwc vc«i^:«iiv n 

Í*l3«%i 

icarse I 

CON MAniANO LARIOS CIBATTI 

que tomó p a r t e , e n sí, mitin católico ; da 
Segovia. 

hacerlo en la dulce penumbra do uno de les pa
sillos del Congreso dos primates cuyos inombros 
no lo os dado estampar aqaí. 

~i, ... ? • 
—Los acontecimientos políticos desaroUados en 

el breve espacio de cuarenta y ocbo horas y qna-
usted como todo 6l mundo conoco,' han sido sen
cillamente el resultado de un «complot» urdido 
per elementes miry importantes del partido liba-
ral para derribar á Canalejas, llevando á la presi
dencia del Consejo al Sr, Jlcrot, y tal ora 1» 
confianza do los conjurados en el triunfo, aua 
ya ee daban nombres, como el del Sr, Rodrigue? 
do la Borbolla, á quien trajeron do Sevilla, par* 
dosempeñaj' la cartera de Gracia y Justicia,,, Pera 
110 contaron con la intervención del Sr. ]\'Ia-ura, qua 
tan pronto supo tedo esto acudió á Palacio.,. 

—Sí, señor. D. Antonio dijo á S. M., poco más 
ó menos, lo siguiente; «El partido conservador, 
que no pide el Poder, quo no dosoa el Poder si
quiera en estos momentos, está-, sin embargo, dis
puesto á aceptarlo si Vuestra Majestad le rcqiiio-
ro pai'a ello. Del mismo modo es un deber mío ha
cer una vez más presento á Vuestra Majestad q\i9 
el partid-o conservador apoyará al Sr, Canalejas 
poro que este compromiso no reza con otra situa
ción liberal.,. «Como usted ve, el fracaso de la coa-
jura se imponía desdo esto instante y así sucedió. 

Canalejas es, pues, á estas horas presideutb por 
el veto de Maura á una situación moretista,» 

Ahora lector, leído esto, haz los oportunos comoiK 
tarios y.,, escucha -la ,spgunda explicatión de teta' 
crisis inexplicable-. ^ ~ ^ *' , 

- ¿ ... ? 
—Puede usted creer y decir que la vuelta- de loa 

consMVadores ei'a ya un hecho,.. La intervención 
de Lerroux es-'lo que' ha determiuátío que Gánala-
i-as continúo cu el Poder. 

- á .„ ?' 
—Alejandro Lerroux dijo, á quien podía haceS 

llegar sus palabras muy arriba,,., lo que sigue: 
«El veto á los conservadores, y sobre todo &: 

Maura y La Cierva, es compromiso de honor par» 
los radicales. 

En el periódico, en el miiin, por todos los m«' 
dios, hemos hecho pública nuestra resolución in
quebrantable do que Maura no vuelva á ser Poderr 
Si los consei-vadores vuelven á, goternar, á las 
veinticuatro horas iremos á la huelga -fissiaral i_ 
á la calle, coa todas sus oonsepneneias.,. 

Ahora loa do arriba dirán: mis últimas palabraa 
son esas.» 

V, ¡os claro! P . José ha, continuado en la presi» 
dencia del Consejo. 

Ho ahí todo,,,, que ES bastante. 
y «Curro Vargas» abandonó el Congreso, hacién

dose «in mentas esta psegunta con tozuda insis» 
teneia: 

¿Quién gobierna esa EspaSa?... 

. CURRO VARGAS. 

HECHO SALVAJE 
P O R T E L É G H A F G 

'(D3J NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

T Ú N E Z 24. 

'Al prepararse ayer p a r a volar el aviado?, 
francés M. l)in."d, u n obrero i ta l iano cortd' 
una de las alas del apa ra to cuando-,éste sa,'. 
lía del hangar. ' 

Apercibida del hecho l a policía, fué dé-, 
t en ido inmed ia t amen te e l , i t a l i a n o , á, quiei i 
t uvo que rodear inmediataimente p a r a liorai»" 
lo de l a s i ras de cuan tos se hab ían á | i ^ r ^ 
bido de líi. salvaje man iob ra . 
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CONTRA LA 
IHOEAU 

POR TELÉGRAFO 

'(BE NUESTRO SERVICIO EXCtUSIVO) 

Las señoras protestan ante el 
gobernador de la inmo

ralidad en los teatros. 

I O X X J Í I O W ^ O 

BARCELONA 24. ig.lS-
Uña numerosa Couiisióii de señoras ca

tólicas ha visitado al gobernador, protestan
do de ía inmoralidad de los espectáculos 
que se celebran en los teatros y salones de 
^cinematógrafos. ' ' . . ., 

También lian protestado de^la exnibición 
de anuncios groseros en la vía pública. 

El gobernador ha ordenado.á los dcl^ga-
'áos emprendaii ,uná. enéirgipa eampafia con' 
tra la iiiinoralidad. , 

E l S r . ISate. 
BARCELONA 24. 21-. 

El domingo, en el expreso llegará a ésta 
el ex presidente del Congrefeo D .Eduardo 
Bato, quien sólo asistirá á la sesión inaugu
ral del Instituto de Previsión. Por la noehe 
regresará á Madrid. 

A T u r q u í a . 
B A R C E L O N A 24. 21 ,40 . 

Ea Misión comercial á ¡Oriente, organi
zada por la Unión general de productores de 
España y presidida por el Sr. Pons, ha mar
chado á Marsella, donde embarcará para 
^Turquía. 

F u g a d e p r e s o s » 
B A R C E L O N A 24 . 22,10. 

Me comunican de Puigcerdá que se han 
fugado de aquella cárcel tres presos, abrien
do uíi boquete en la pared del calabozo. 
, En .persecución de los fugados, ha salido 
la fuerza de la guardia. 

El I n s t i t u t e H a c i s n a l d e P r e v i s i ó n . 
BARCELONA 24. 32,45. 

E n el rápido han llegado los vSres. Malu-
quer, López Núñez y Sangro, para preparar, 
de acuerdo cou.la Caja de^Peusiones, la so
lemne sesión que celebrar! el domingo el 
Instituto Nacional de Previsión. 

L a s e s i ó n ps*cswlnciai. 
BARCELONA 24. 23. 

La sesión celebrada hoy por la Diputa
ción provincial terminó á las nueve. En ella 
discutióse la compatibilidad delvSr. Sosíres 
para desempeñar la Alcaldía siendo dipu
tado provincial. 

Los concejales de la coalición de orden, la 
'defendieron, ganando la votación. 

vSe acordó .pedir el indulto de los presos 
publicistas, con excepción de los procesa
dos, por delitos de excitación al atentado, 
injurias y calumnias. 

El t e n i e n t e Va i l e j a . 
BARCELONA 24. 23J3O. ̂  

Ha fallecido el teniente de Infantería de 
'Alba de Tormes, D. Adolfo Vallejo .La des
gracia ha producido níucho sentimiento. 

Hoy se efectuará su, entierro. • 
D e s p e d i d a d a GSafta RegniePa 

BARCELONA 24. 23,55. 
Y Esta noche se despide del público barce-
•lonés la -eminente actriz francesa Marta 
Regnier,. que actúa en el teatro de Nove-

En esta última función de su tournée 
artística pone en escena la comedia Papa 
Qxiartcro. 
SSússca c a t a l a n a . l^iés>eoies b l a n c o . 

B A R C E L O N A 2 5 . 0 ,20 . 

En el Palacio de Música Catalana ha dado 
tin concierto el eminente artista Retner, de 
Francfort, ejecutando composiciones de Mo-
'zart, Schumann y Beethoven. 

El público aplaudió con entusiasmo. 
En el teatro Eldorado se ha celebrado con 

¡.grandísima animación el miércoles blanco 
íjáe la Juventud integrista. 

C o n f e r e n c i a d e CamSaó e n O o r e n a . 
. /BARCELONA 25. 0,45. 

El domingo por la tarde marchó á Gero
na el Sr. Cambó, en cuya capital dará una 
confer'encia. 

Nuraerosos regionalistas saldrán de Bar
celona en un tren especial para asistir al 
acto. _ . 

Los gerundesés obsequiarán al senc\r 
Gambo con un banquete y una función de 
teatro. 

C a n a l e j a s y L e r r c ^ K i 
B A R C E L O N A 25. 1,15. : 

Los periódicos de la noche comentan la 
actitud del periódico El Progreso, deducien
do de ella que entre los Sres. Canalejasy 
Lerroux existe una amistosa inteligencia. 

Psi* iíla9*aga!ia 
B A R C E L O N A 25. 1,40. 

Mañana sé celebrarán solemnes exequias 
por el eterno descanso del inspirado poeta 
católico Juan Maragall. 

Asistirán las autoridades y Corporaciones 
de todos los Centros literarios y artísticos. 

ü O : E ¡ S J^ 

REPUBLICAIOS 
T SOCIALISTAS 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

El señor la Torre demuestra 
grandes abusos j que cues

tan 50.000 pesetas. 
^ '̂  ; ! , BILBAO 24. 23. 

Ha comenzado eti el Ayuntamiento la dis-
ctísióndel presupuesto ante la Junta" mu-
nici'pal._..-- * : . , , ' : ' • =-

Los socialistas y los republicanos pidie
ron la supresión de casi todas las partidas 
relativas á los Cuerpos de policía y Guar
dia municipal, .110 prosperando..' 

É)espuéSi, el concejal '^K^odialista señor | 
de la Torre demostró grandes abusos cometi
dos en la partida de 50.000 pesetas asigna
da para la adijuisición de medicamentos en 
los Centros y dependencias de la Benefi
cencia municipal, solicitando que se reba
jase dicha partida á la cantidad de 20.000 
pesetas. Los socialistas comenzaron á es
candalizar, y el concejal Perezagua dirigió 
frases molestas, é insultantes al Sr. De la 
Torre, promoviéndose, con este motivo, un 
gran escándalo. 

El Ayuntamiento tuvo necesidad de re
unirse en sesión secreta. Perezagua retiró 
las frases pronunciadas que habían sido 
consideradas como ofensivas. 

Fué aprobada la rebaja de 30.000 pesetas 
solicitada por .el concejal Si"- De la Trore. 

U n a n i ü a c a r b o n i z a d a . 
BILBAO 24. 22,25. 

En el pueblo de Carranza, de esta pro
vincia, ara ocurrido una sensible desgracia. 

Una niña de siete años, á quien sus pa
dres habíao dejado sola en su casa mienr 
tras ellos iban á sus quehaceres, acercóse 
á la lumbre imprudentemente, prendiéndo
sele las íDpas. 

La pobre cijaiura, sin poder recibir auxi
lios de .nadie, pereció carbonizada, desarro
llándose «n l a «asa, á la llegada de loe pâ  
dres, la escena •que %s, presumible. 
Fa l lac i inñen to de l P a d r e ^ a r í a A b a b . 

BILBAO 24. 22,50. 
En e l -convento de la Universidad, de 

Deusto, ha residido su alma á Dios el re
verendo padre "Matías Abad, de la Compa
ñía de Jesús. 

El religioso ífJlecido era en la actualidad 
asistente geiieial de su Orden en España, 
habiendo' desempeñado los cargos de rector 
de los Golegií>s de Valladolid y provincial 
de Castilla. 

El padj-e. .Aífad era virtuosísimo y su 
muerte ha pit)ducido hondo y sincero duelo'. 

Los funeralss por el eterno descanso ^ de 
su alma.se celebraron en la misma capilla 
de la Universidad coíi gran solemnidad, 
asistiendo mucho público. 

E! o r d e n p u b l i c o e n É e r m e o . 
BILBAO 24. 22,50. 

Acabaii dé Tecibirse noticias de Bermeo, 
diciendo que durante la sesión^ celebrada 

•v.^X£Ei]KroUaL ^ S S ' X ^ Z S L a X j i . . ^ 

PEUIÓDICO 
DMUICIADO 

CRECIDA BEL 

C a l ó e l c h a p e o r e q u i r i ó l a e s p a d a , 
í n i ró a l s o s l a y a , "quedóse" . . . 'Y' n o h u b o r tada . 

^ ^ ^ ^ . . ^ . B J C Z Í I J Í ^ E . X'^JB^I^X..^ 

LA 'CUESTIO 

POR TELÉGRAFO 

' { D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

ISn t s i e g r a m a c i f r a d o . 
P A R Í S 24. 10 ,15 . 

Lá Prensa, que en un principio había 
por el Ayuntamiento', la Benemérita ocupo; culpado al ministro de Negocios Extraiíje-
el sal^n p.é sesiones. _ 1 ros de haber enviado equivocadamente, el 

El públfco congregóse en las cercanías^, 1 telegrama cifrado en que se pedía la libertad 
impidiéndóíe» Ja Guardia civil el acceso a ¿e los pasaieros detenidos á bordo del jlia-
la Casa Cbnsistorial. 

la entrega á Francia de los 29 pasajeros 
turcos. •• 

El Eüio de París dice que si no son H 

POR TELÉGRAFO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

"La Vos de Valencia" publica 
un entrefíleí contra Cana^ 

le|as y es denunciado. 
VALENCIA 24. 19-

El fiscal. ha ' denunciado al periódico ca
tólico La, Voz de Valencia., porcia publica
ción de un enirefilet coñlra Canalejas. -

En el público ha producido pésimo efec
to la denuncia, siendo generales las alaba,n-
zas que hacen al valiente diario católico. 

El waporjPMSO " O r i o n " . 
, V A L E N C I A -24. 20 ,10 . • 

Ha llegado á este puerto el vapor ruso 
Orion, que chocó con el falucho Angeles, 
echándole á pique. 

La tripulación de éste logró salvarse. 
Desf i le m i l i t a r . 

VALENCIA 24. 21,15-
A las ocho de la mañana salieron con 

dirección á la carretera de Sueca, para 
esperar á la batería y al escuadrón que re
gresaban de Cullera, el regimiento de Caba-
lleiía de Victoria Eugenia y el octavo y el 
onceno montadas de Artillería. 

Las fuerzas acamparon en los pueblos de 
Alfafar, Sedaví y Benetusez, siendo en to
dos ellos obsequiadisimas. 

A las doce se sirvió á los soldados un 
rancho. 

El general Echagüe, acompañado de su 
estado mayor, de sus ayudantes y de otros 
jefes y oficiales, marchó á incorporarse con 
las fuerzas, siendo recibido por éstas con 
gran entusiasmo. 

Reunidas las fuerzas en columna ŷ  man
dándolas el capitán general de Valencia, en-
tiaron á las 'cuatro de la tarde en la, capij 
tal, dirigiéndose por las calles céntricas á 
sus respectivos cuarteles. 

ITn inmenso gentío presenció el desfile, 
aplaudiendo á los soldados. 

El general Echagüe y el estado mayor, 
se .situó en la plaza dé l a ' Réiiiá,'desfilando 
las tropas ante él. 

S a e e r d s t e c o n d e c o r a d o . 
VALENCIA 24. 23,30. 

Uno de estos días serán entregadas las iii-' 
signias de la cniz de Beneficencia al heroi-

, co y virtuoso cura de Chesa, D. Salvador 
e Espí, que en un rasgo de amor al prójimo, 

. se dejó arrancar una tira de piel para prac-
! ticar un injerto en un vecino del pueblo, que 
! sin ello, según dijeron los médicos, hubie-
i ra muerto. 
I Al acto de entrega proyéctase darle gran 
.solemnidad. 

P u b l i c i d a d d o u n d i c t a m e n . 
VALENCIA 25. 0,15. 

Muy en breve se hará público el dicta-
. - • ' • • ' • • ' • • ' • ' • ' f ¡ ^ 

co-

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO):. 

Por efecto déla lluvia, el puer
to ha quedado interceptado 

para la navegación. 
SEVILLA 25. 0.20. i 

A consecrfencia de la. torrencial é iuce- , 
sante lluvia, ha subido más de dps metros . 
y medio el náVel del Guadalquivir, inundan
do ep m.uelle metálico. 

El puerto ha. quedado interceptado para . 
la navegación. Los buques en él fondeados \ 
toman grandes precauciones. . . > 

El ^embarque de minerales ha quedado sus* ; 
pendido.. ' 

, Vis i t a á l a s e s c u e l a s . | 
SEVILLA 25. 1,10. ¡ 

El eminentísimo señor. Cardenal Arzobis- 1 
po ha hecho-una visita á todas las escuelas 
católicas de la capital. 

En todas ellas fué recibido- con muestras 
de gran respeto por parte de maestros y 
alumnos. 

^ E Prelado quedó satisfechísimo de siu vi
sita, repartiendo dulces y otros obsequios á 
los niños y niñas.' 

Q u e j a s de l v e c i n d a r i o . 

,. SEVILLA 25. 1,25. 

Continúa la demolición de las casas de- j 
nunciadas por los arquitectos municipales, ¡ 
á causa de amenazar ruina. 1 

En la Alcaldía se reciben numerosas que- J 
jas de los inquilinos, que han sido. obliga-1 
dos á abanjdonar sus viviendas, para proce- j 
der al.derribo de las fincas. Dicen que alio- | 
ra no encuentran otras viviendas. . | 

Las autoridades estudian el modo de evi - I 
tar estos inconvenientes. 

EL eEiiiL miimñ IOÜIB 
_ Apenas llegado, á Jladrid el bravo y pres

tigioso general D. Francisco Aguilera, que j 
tanto se distinguió en la campaña de Me- ] 
lilla de 1909, mandando los regimientos del ' 
Rey y de León, que componían su brigada,,! 
y que con tanta dureza ha castigado á lo.s | 
moros en las operaciones recientemente rea- í 
lizadas, la Prensa madrileña ha llovido so- | 
bre el general, redactores y, reporters, an- ; 
helosos por obtener del general el relato ol
la explicación de muchas cosas importantes. 1 

Pero el general se ha encerrado en una i 
prudente y hábil reserva,,contra la cual se i-
ha estrellado la curiosidad periodística. ' 

bcrtados -hoy nn-íino, el Gobierno francés f .^en de la Audiencia .sobre ,sn inhibición 
tomara las mecidas necesarias para poner.- f^vor de la juri.s.dicción militar sobre el 
a salvo la dignidad del país-v sus intere-- ,,^^í„.;«if„ AP IOQ «IPÍ-SO-S rlp.snrrollados 

Al salí* el alcalde, terminada la sesión, 
el pueblo profsampió en silbidos, marchan-

de los pasajeros detenidos á bordo del jlia-
noiiba. 

Publica ayer una Nota oficiosa en la que 
se dice, que habiéndose abierto una escru-

do frente á la casa que habita y pidiendo'j pelosa información sobre el asunto, ha que-
á gritos 3a destitución. _ dado demostrado que el telegrama llegó 

La Benemérita tuvo que dar varios t o - ' 4 Roma sin haber sufiido cambio las cifras 
ques de.^nci(Tn, que bastaron para que los y que donde éstas fueron alteradas fué en
grupes se discJvieran. _ _ tre Roma y Cagliari. 

Ahora reina tranquilidad. t x • 
^ L a c e n f e r s n c i ® . 

PARÍS 24. 13. 
El representante de Francia en Roma, ha 

celebrado tfna Hetenida conferencia con el 

Í - X J JSTEIí , . A - X J B S 

PO.R TELÉGRAFO 

, - ( D E NUESTRO SERVICIO E X C L U S I V O ) 

V i E N A 24. 12 ,50 . 

En la Catéittal se han verificado solemnes 
honras fúnebres en sufragio del alma del 
Nuncio Apostólico, fallecido recientemente. 

AL acto asistieron la Corte, todos los mi-
aistros, •el Cuerpo diplomático extranjero 
y numerpsjsijnp público. 

nccimiento de los sucesos desarrollados en 
Cullera. 

ES Conea fo d a g u e r r a d e A l o i r a . 

La Prensa declara que las diferencias sur-i. VALENCIA 25. 0,40. 
gidas entre Italia y Francia, serán pronto S ^1 próximo, sábado volverá á reunirse en 

,.„ Alcira el Consejo de guerra que el ca.pitáii 

país y sus intere-

La P r e n s a a&ast r laca . 
V I E X A 24. 11,50 

resueltas satisfactoriamente para ambos 
países. 

En s e c r e t a . 
PARÍS 24. 22. < 

El picc-dcíite del Conseio de ministros! 
francés, Sr. 'Poincaré, ha recibida un tele-i 
grama de Mr. Barreré, em.bajador de Italia, p .ranza. 
dándole cuenta de las conversaciones queí¡ 
ha tenido con el Gobierno italiano acerca!' 
del Manouba. ' I 

El íQuai d'Orsay» observa la más abso--!' 
luta i-reserva sobre este "particular, limitan-1 

general 110 aprobó por falta de comparecen 
r̂ ia de un procesado, que se hallaba herido 

1 en Hospital. 
El general Echagüe visitará mañana al 

ayuntamiento. Diputación y Real Jlaes-

1 

« A H O J aB&« •lAwnii ÉBiflMwB wiílSiJiíiW 

ministro de Nígocios Extranjeros de Italia, dose únicamente á decir que las neo-ociacio- -
para tratar del asunto de la l ibertad de los nes continúan por buena vía, y que espera! 

m ffiAyxr^ 613. xri^üiLi 

las fiestas consMíiníaMS 
POR TELÉGRAFO 

•(DB NÜK8TRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

R O M A 24. 17 ,10 . 

El Cardenal, secretario dê  Estadoi, ha 
tnviado una carta al Cardenal'Cassetta, pro
tector del Comité de las fiestas centenarias 
constantinianas, en la cual le manifiesta la 
coniplacencia del Sumo Pontífice por haber 
s-ido el Colegio de los Santos Mártires y 
,1a Asociación de la vSantísima Cruz, los ini
ciadores de la conmemoración mundial del 
16 centenario.del .hecho que señaló el pri-
iner. triunfo, de la Iglesia Católica, después 
de las persecuciones d e l paganismo. 
•:-, .El. Papa, expresa su confianza de que la 
'alta protección del Cardenal,Ca.ssetta ha de 
ser prenda, segura del éxito, de las fiestas, 
y. hará que los católicos todos se" agrupen 
eii torno del lábaro santo de la Cruz, que 
es salud, que es vida, que es esperanza de 
gloriosas resurrecciones. 

La carta pontificia termina concediendo 
la bendición apostólica al Cardenal protec
tor y á todo el Comité- de las solemnes fies
tas consta.ntinianas, formado por el Princi
pe Marco Nacri, presidente honorario; Prín
cipe Mario Chigi, presidente efectivo; con
de Vicente Marchi, monseñores José Loinger 
y Antonio de Wal, vicepresidentes; voca
les eclesiásticos, .monseñor Vicente Bian-
chi, Cagliesi, Cassiere, Camilo Sarafi-
ni , secretario general; Horacio Mariiece, 
secretarios; Bevignani y Pagiiuchi, para la 
feección de Lengua italiana, el padre Bailli 
para la de Lengua francesa él reverendo 
padre Joaquín María de Lleyaneras para la 
J.^engua espaíiola, y monseñor Prior para la 
%% I.eiigua inglesa. 

m i i a u l l ^ e . 
ROMA 24. 18. 

I{i conde d-e Tuiíu marchará éu Ereve, h. 
Berlín para asistir _al bautizo dg ia hija de l , 
IPríncipe heredero d"e Alemania. 

Serán madrinas las Reinas Margarita y 
íElena, y padrino el Príncipe heredero^ de 

-llLMStria. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

*S<3br.e eS ss isprés i i i®. 
ROMA 24. 10,15. 

Por la'Prensa extranjera han circulado en 
los días anteriores noticias relacionadas con 
un supuesto empréstito italiana .contrata
do en París, con capitales franceses . 

Una Nota oficiosa del Gobierno niega la 
exactitud de la noticia, agregando que el 
Tesoro nacional dispone aún de grandes re
cursos -en cantidad suficiente para hacer 
fíente á todos los gastos de la guerra du
rante mucho tiempo sin tener que echar 
mano siquiera al crédito interior, 

¿@irs l ie? . 
PARÍS 24. 9,30. 

Noticias de Italia dicen que la escuadra 
de aquella nación ha apresado al vapor 
austríaco Present. 

L a Cr4is R o j a . 
TÚNEZ 24. 

Esta mañana ha fondeado el vapor ale
mán Pera, conduciendo una Misión de la 
Cruz Roja alemana que se dirige á Trípoli. 

B A J O LA ^ ! E V E 

Um ESCUELA ME SE HUNDE 

POR TELÉGRAFO 

(DB NUESTRO SERVICIO aXCLüSIVO) 

B R E S L A U 2. 

En el distrito de Connonost, nieva copio
samente. 

Se ha hundido, bajo el pese de la nieve, 
una escuela, durante la clase, pereciendo 
bajo los escombros dos profesores y cuatro 
alumnos. 

Hay muchos contusos y heridos graves. 

enfermeros turcos detenidos. 
Hasta hoy no se dará una contestación 

definitiva, creyéndose que serán puestos en 
libertad. 

Esp@raB3d9 e l a r r e g l o . 
ROMA 24. 13. 

Después de las entrevistas celebradas en
tre el embajador francés y el ministro de 
Negocios Extranjeros italiano, Sr., Giulia-
no y el presidente del Consejo de ministros, 
Sr. Giolitti, espérase que se resolverá amis
tosamente el incidente del Manoitba. 

Dícese que los oficiales turcos, prisione
ros, pertenecen realmente á la Mediadune 
Roja, excepto algunos, de quienes todavía 
se tienen dudas. 

L@ ostarrisia esi ia essl?swistat. 
PARÍS 24. 15,16. 

M. Barreré, en la entrevista celebrada con 
el conde San GuUio y Giolitti, recabó 
enérgicamente la libertad de los pasaje'os 
del 'Mano'uba, detenidos en Cagliari, dicie;i-
do que hoy debían quedar en libertad, dé lo 
contrario Francia tomará medidas conve
nientes para ello. 

Advirtió también, que en este asunto á 
Italia correspondía disipar la nube que se 
ciera>e sobre la amistad de ambas naciones. 

Edsnt i r icacié i i . ' 
CAGLIARI 24. 

La Comisión de médicos italianos, eiicati 
gada de reconocer á los prisioneros turcos, 
ha declarado oue. entre éstos 'se hallaban 
dos médicos y un cirujano. 

' E n i i b s ' r t a i l . 
- . PARÍS 24. 

La entrevista de Barreré con el conde de 
San Gulliíiio duró desde las diez hasta las 
once y media. Inmediatamente telegrafió al 
Gobierno francés el resultado de da entre
vista. 

La noticia de la libei-tad de los pasajeros 
del Manouba la lanzó á la publicidad, una 
Agencia periodística francesa, y produjo 
gran satisfacción en el público, influyendo 
poderosamente eú el alza de los valores de 
la Bolsa. 

Toda%-ía no se ha confirmado oficialmente 
la libertad de los detenidos. ' 

Salp icaduras . 
PARÍS 23. 18,15. 

Con motivo del asunto pendiente entre 
Francia c Italia, circula el rumor de que 
.serán relevados en sus cargos algunos de 
los personajes que en él han intervenido, 
dáudoSjC como segura la destitución de Tit-
toni. 

L a P r e n s a f r a s t c s s a . 

P O R TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

, ' 'La psilécía indlg@Ra.EI gesieraS iSantoS: 
MELILLA 24. 12,55. 

La policía indígena destacada en Gariba 

uua ..solución sati&factoiia. 
• Otr'a csiswsrsaeiést. 

•ROMA 24. 23 . 
"& 'Qiornale de Italia dice que el emba

jador francés, vSr. Barrera, celebró esta tarde ., 
una cordial entrevista con el presidente del.;^ continúa protegiendo la provisión de paja 
Consejo, Sr. .Giolitti. 

PARÍS 24. 
Dice Le Matin que puede considerarse como 

solucionado el incidente franco-italiano, pues 
le consta que el Gabinete de Roma acepta 

que hacen las fuerzas de Administración en 
los almiares de los Beni-bu-Yagis. 

Esta mañana ha llegado el general señor 
P..amos, que se encargará del mando de la 
división orgánica. También ha llegado el 
coronel de Estado Mayor Sr. Centá'ro, que 
viene á encargarse de la subinspección de 
tropas y asuntos indígenas. 

Siguen fondeados en esta rada el Cataluña 
y el Laya. 

El Re'calde vigila las costas de la ensena
da de Yazanem. 

f leSícias &a I s s p r i s i o s ^ e r a s . 

'•' MELILLA 24. 15,40. 
Ploy se han recibido noticias de Bu-Er-

niana donde se hallan nuestros prisioneros, 
Cjuienes dicen están muy bien tratados y 
liaber recibido los vestidos y mantas que 
se les enviaron de la plaza. 

Las gestiones para su liberación prosiguen 
por buen camino. 

Dicen los .soldados que los moros les guar-
'. dan riiuchas consideraciones, por temor á 
;que tomemos represalias con los liarkeños 
' que están en nuestro poder. 

Pin. la\ carta de ayer pedían se les manda-
;• sen periódicos diarios é ilustrados, y decían 
".que los Cjue habían sido apresados estando 

lieridoñ, mejoran notablemente. 
El carútán Sr. Barbeta les ha mandado 

esta mañana,.por conducto de un moro ami
go, inuclios periódicos y un paquete de me-

' dicainéntos, dando encargo al moro les fa-
' cuitara dinero, pero trayendo el recibo. 
! Los prisioneros decían . que no necesita-
! ban dinero, pUes las familias inoras que 
I tienen" deudos presos en Melilla les daban 
ocho duros diarios, y que continuaban en 

,̂ J libertad, paseándose por los alrededores de 
^j la casa en que se alojan, enclavada en la 
. 1 falda del miOnte Mauro. 
/; El Mizzian está atemorizado, y se hace 
•jdar guardia en su tienda por cuatro beni-
! burriaguels, temeroso de que los kabileños 
í le asesinen." 
a d e r a s q u e e n t r e g a n l a s a r m a s . A r t i 

l l e r í a ei&ie r t s g r e s a . P e q u e ñ a a l a r 
m a . La hi ja «le an caut ives . 

MELILLA 24. 
ocupadisinios buscando dos estafadores, que - , . . . . . , 
haií robado á un jovero de París, alhajas - ^ r " ' '^^'-'^'' la posición que ocupa_ con 
por -alor de ÍQQ 000' f'-ancos ^^^ fuerzas a sus ordenes el general Aizpu-

Los magistrados de éíaseow han acorda-'••^%: «e vieron avanzar, .procedentes de la 

POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

Tabaco de contrabando. 

MURCIA 24. 16. 

En la Rambla de Mangrano, término, dé 
Mazarrón, los carabineros apresaron tres ca
rros que contenían niás de 2.000 kilos de 
tabaco en paquetes de medias libras y cuar
tos, los carabineros dieron el alto y los con
trabandistas contestaron con disparos, dán
dose á la fuga. 

El tabaco recogido procede de Portugal, 
Salvador Rueda, 

• CARTAGENA 24. 16,15. 
Ha llegado en el vapor Cabo Palos el poe

ta Salvador Rueda, quien mañana marchará 
á jMadrid con objeto de entregar á Fernan
do Diaz de ^ Mendoza el poema dramático, 
que ha tenninado- y que se estrenará en bre
ve en el teatro de la Princesa. 

Escuadra inglesa. 

V i G O 24 . 16 ,20 . 

La quinta división de cruceros ingleses 
se ha hecho á la mar para realizar manio
bras con la escuadra que salió hoy de Villa-

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

T E N E R I F E 24. 17,10. 

Dícese que han salido de Alemania en el; 
vapor Cabo Verde con dirección á esta isla 
los aviadores Parvitez y Bruker. Este úl
timo piloteará el dirigible Schuckert, pro
piedad del doctor Gans, jefe de la expedí-^ 
ción aérea. 

E l doctor Gans se incorporará á los ex* 
pedicionarios cuando regrese de, los Esta-
dos "Unido s, desde donde anuncia su viaje 
para salir cqii los demás aviadores en su 
proyectado vuelo de. Tenerife, á da isla de'. 
Cuba. ' . . -. 

Estas noticias han despertado grandísi
mo interés. 

íie L^ A \ e ir- la ' í po t - i ^o r <_li A^ 
aL.tropoiijvliit*»a. 

FQTQ, DE ANDRÉS F.íiSE=!T 

\&Í 
T I 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

, , . LONDRES 24. 13,15. 
;Los agentas de Seg^uridad se hallan pre-

do, no entregar á Veríii, ladrón de cajas orilla izquierda del Kert, un nutrido grupo 
de caudales "íuo-ado de la i'sla del Diablo '^^ moras y moros, éstos armados.. Se supo 
. Se íundaií eif que antes de cometer susífit'an al zoco; pero á pesar de esto, el gene-
delitos, había observado buena conducta. ' « 1 Aizpuru ordeno entregasen las a m a s , lo 

^ _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i que hicieron sin resistencia. 
—=i«o»saK^s3»-«-s í , - ^ -:. — j j ^ regresado á la plaza el tercer bata-

: E 1 B O " 3 M : . ^ . X J ' ^ . Ü U AHÓU del regimiento de Melilla, mandado por 
el comandante D. Juan Rivera. 

Numeroso público aplaudió á los solda-( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

M A L T A 24. 13 

Esta inafiaiia ha fondeado el Medina, qué 

dos y clases al desfilar por la calle de Cha-
cel. ' ' 

—Ayer hubo alguna alarma en la posi-
coiiduce á los Reyes de Inglaterra, cuya He- \ ción de Ishafeii por haberse oído un dispa 
gada ha sido saludada por la escuadra fran-' •. -. • ^ , 
ce--a con las sal-, a-, tle oideiianza. 

A petición del l̂ êy de Inglaterra desfila
ron ante S M. ;< o matines de la brigada 
de dcsemrarco, mandaJc^ por el almirante 
M í ' - o i u . 

Más de lo.oco personas piesenciaron el 
de rile, y asistió iiumeíoso público al paso 
del coitijo real. 

ro cerca de la misma. Después se supo 
que al centinela Juan Benate se le disparó 
casualmente el fusil. 

—La oficialidad del regimiento de Áfri
ca regalará el fajín al general Aizpuru. 

—La espesa del cantinero cautivo ha da
do á luz con toda felicidad una niña. Ha 
rogado á los que negociaii el rescate comú 
niquen taa fausta nueva á su esposo. 

C e r v a n t e s . .4 
Hoy jueves, en la sección de las diez y^ 

media, se verificará el estreno de la come--
día en dos actos, original de los señores' 
Muño2: Seca y Pérez Fernández, titulada; 
EZ medio ambiente. 

Para esta obra han pintado un magníficci^' 
decorado los {3res. Amorós y Blancas. 

En la sección vermouth de las seis y me"-*' 
día se pondrá en escena la celebrada cosne-
dia en tres actos de los Sres. Quintero, ti
tulada El genio alegre. 

P r i n c e s a . 
Mañana viernes por la tarde, y en fun

ción popular, se verificará la cuarta repre
sentación de la comedia de Linares Rivas, 
titulada Doiia Desdenes, que tan extra
ordinario éxito ha obtenido, y la segunda 
representación del juguete cómico de don 
Enrique Casal, titulado Los pretendientes, 
que se estrena esta noche. 

Por la nochej primera función de abono 
de la compañía francesa de Martlie Regnier, 
en la que se representará L'amour veille. 

Pasado mañana sábado, por la tarde, fun
ción extraordinaria y fuera de abono, com
pañía francesa de Marthe Regiíier, La pe-
tite chocolatiere. 

Por la noche, compañía María Guerrero-
Fernando Díaz de Mendoza, sexto sábado-, 
de inoda. Doña Desdenes y Los preterir 
dientes. 

Suplicamos á los señores suscriptores-
de provincias y extranjero que al hacer, 
las renovaciones ó reclamaciones tengan 
la bondad de acompañar una de las fajas 
:on que reciben Eiv D E B A T E 
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Momación política 
¡TODO FUÉ ÜN SUENO! 

E l Sr . Canalejas , a l recibir aye r m a ñ a n a 
á los per iodis tas , habló de los rumores de 
crisis qiie c ircularon an teayer y el lunes , y 
que cont inúan comentándose con viveza. 

—Esta crisis—dijo el Sr . Canalejas—ba 
sido u n sueño. Yo no comprendo cómo pudo 
tomar estado de opin ión t a n g r a n d e y ab
surda fantasía. 

No b a y nada , abso lu tamente n a d a de cri
sis . Eso nació en el salón de conferencias, y 
tomó vuelo, n o sé por qué . 

Pueden ustedes asegura r que lo ocurr ido 
n o se incorporará á la es tadís t ica de l a s cri
sis , porque n i conato de ella h a s ido si-, 
quiera . 

Un periodista le p r e g u n t ó qué not icias 
tenía el Gobierno de, la manifes tación que 
se dice verificada en Bilbao, y q u e t e rminó 
apedreando el Círculo consei-vador, como 
príítesta contra la anunc iada sub ida a l Po
der del Sr . Maura . ; _ 

E l Sr. Canalejas dijo que desconocía ofi
c ia lmente lo ocu r r ido ; pero que s u p o n e que 
nada impor tan te había sido> toda vez q u e 
el gobernador n o h a creído opor tuno , pol
lo vis to , comunicar lo . 

Hab ló después el Sr . Canale jas d e lo q u e 
ocurriría esta tarde,: en las Cámaras , , y dijo, 
que en el Congreso cont inuaí la , el debate 
político, hab lando el Sr . Bar ra l , y después 
36 pasar ía a l Orden del día, defendiendo s u 
rtimienda al proyecto de ley d e reforma 
procesal el señor marqués de Figuei-oa, 

Le contestará p robablemente el Sr . Alba 
—dijo Canalejas,—y como, con senti iniei i to 
nuestro, no la podremos admi t i r , h a b r ó vo-
lación. 

Para mañana , me dicen que se anunc ia 
El discurso del Sr. Alvarez, que s e g ú n pare
ce, será de carácter personal í s imo. Ya ve
remos de contestarle á lo que d iga . 

—¿ Y en el Senado ? 
—En el Senado—dijo el presidente ,—se 

^íotará el proyecto fijando las fuerzas de 
mar y t ie r ra , y supongo que después de 
lo ocurrido, desist i rá el barón de Sacro Li
rio de hacer la p r e g u n t a que acerca de cri
sis tenia anunc iada . 

Hoy .he hablado—añadió el Sr- Canalejas 
—con los Sres . Moret , ' RóiíiáiioiMís y Mon
tero, y añera h a l legado él genera l LUque, 
con quien voy á hab la r . ' 

UN CUENTE ALUSIVO 
E l Sr. Ga&set, hab lando ayer de la fa

mosa iionnata cr is is - de estos-, d ías—que 
el tema no h a perdido de actual idad,—contó 
á los per iodis tas que, íe v is i tkn , el s iguien
te Cuento: jL^ 

Aq^í—dijo—^ha o c u r r i d o s del lego, aquél 
á quien le fué prohib ido en t ra r en el salón 
donde se reunía la comunidad . 

E l le¿.o de m i cuen to vio u n día eiitré-
abierta la puer ta del salón vedado , y , n i 
corto -Ai perezoso se asomó á la es tanc ia . , 

E l prior , sorprendido, le di jo: 
— ¿ Q u é v a á hacer , her t í iano? 
—Nada, fradre—dijo, el legó;—iba & ver 

si podía eilfrar, y por si acaso. . . 
Como p ^ , eso de que no h a pasado 

liada n i $a'^'hálDÍdo crisis , como dijo ayer el 
Sr. Canalejas, es pura farsji, que^d i j í ^ 'Pa 
blo Iglesias , , , : 

Porque vio éste claro^, q u e di r ía Maura , 
que á juzga r por el cuen to del Sr . Gasset , 
ha habido por lo menos a lgu ien q u e se h a 
acereadí) á la puer ta en t reabier ta p o r ver 
si se Colaba'. 

POR DOfíDE VJENE LA MiJERTE 
Ayer, á ú l t ima hora,,, se presentó en la 

Mesa del Congreso u n a proposic ión inciden
ta l , q ú t firmó el Sr . Alcalá Zamora , e n l a 
que s e '™d6 que los senadores y d ipu tados 
q u é se^S nii l i tares ó m a r i n o s sean juzga-
doá per ^ Consejo Supremo de Gtierra y 
Marina en aquellos ^del i tos , que e s t én defi
nidas én el Código de jus t ic ia mi l i t a r . 

9é persigue con esto dar u n a fórmula que 
satisfag'a a los conservadores , ap rox imán
dose á la enmiefnda del señor m a r q u é s de 
Figueroa que ayer quedó desechada, y como 
esto no lo votara pa r t e de la mayor ía , se 
cree que e:^ la sesión de hoy se ex te r io r i 
zará la división de los l iberales , y que al 
quedar expues ta , el Sr . Canalejas . . . p lantea
rá en el: 'pro^io salón de Sesiones, l a crisis 
del Gobierno. 

¿ Q u é ocur r i r á? '^Se confiima.rán 'estos 
pronósticos ? 

Pocas horas faltan para ver lo . 
Nosotros ños l imi tamos á cons ignar e¿ta 

impres ión, que anoche circulaba en a lgunos 
círculos polít icos, en los que se recordaba 
l a fi^.se de u n alto personaje min i s te r ia l , 
que a ^ m ó anteayer que la crisis , de sur
g i r , éería a l t amen te pa r l amen ta r i a . 

LOS LIBERALES CONTRA MAUR.*. 
Dice La Época: 
«Según se nos dice, dos al tos fuiícionarios 

minis ter ia les telegrafiaron ayer á los ami 
gos ,de sus respectivas* provincias , encar
gándoles que ag i t a r an la opinión contra los 
;onservádo.res, por s i el resu l tado de la cri-
p s (que según h a dicho hoy el Sr. Canale
jas no ha exis t ido siquiera) e ra favorable 
6 los hombres de aquel par t ido . 

Ignoramos s i dichos funcionarios recibie
ron la orden del propio vSr. Le r roux . 

Ynos induce á pensar así el hecho d e que 
ayer el jefe de los radicales apos taba sus 
reales. . . (no oímos bien la pa labra á que 
no había crisis , y que él aseguraba t e rmi 
nan temen te que no la había . Y acertó. 

Como se ve, este tu tor de jóvenes rebel
des no isólo 'está al t an to de lo ' que -pasta 
en las esferas de l 'Gobierno, , s ino que se 
i d e l a n t a á las decisiones de la regia prer ro
gat iva . 

UN RUMOR DE AMI6Q3 
Amagos del Gobierno decían ayer que 

el Sr . Canalejas , r e sue l t o "á gobernar , no-
garó al S r . Navañ 'o Re\ 'e r ter que , s i n pérd i -
ila d e momento , vaya á t o m a r ]x>sesión de 
la Emba,jada del Vat icano , y ordenará a l 
Sr. Rodr igáñez que proceda á redactar los 
presupues tas pa ra p resen ta r los á l as Cor 
íes antes de quince días . 

LA REDENCieN MILITAR 

í>e h a acordado a m p l i a r h a s t a el d ía i d e 
Febrero el p l a z o p a r a hacer la redención á 
metálico del servicio mi l i t a r , conforme lo so
licitan muchos padres de los mozos l lamados 
i filas. -

curso de vulgar izac ión el p resb í te ro doctor ' 
p . José Verea Bejaraño. 

E n la p r imera conferencia, que t e n d r á 
l u g a r es ta t a rde , á l a s seis y med ia , se ocu
p a r á d e «Nuest ro tea t ro en Méjico», cele
b rándose e l ac to en el domici l io social d e l a 
Unión Ibero-Americana , Alcalá , 73. 

C o m e d o r a s d e C a p i d a d d a S a n t a V i c -
t s r i a s S a n J a s é » 

E l d ía 28 del ac tua l , á l a s doce de la ma
ñ a n a , se verificará por es ta ins t i tuc ión , 
después d e servi r la comida d iar ia , el re
pa r to de p a n cjue hemos anunc iado , á cuyo 
acto e s t án i nv i t adas S S . MM. y A A . R R . y 
au tor idades . 

As imi smo se hace saber q u e los bonos se 
h a n repar t ido á los pobres sol ic i tantes , al 
i lus t r í s imo señor Obispo, señor goberna
dor, pár roco de San Marcos , t en i en t e de al
calde y á la Prensa p a r a q u e d ichas au to
r idades los d i s t r i buyan conven ien temente . 

Se r u e g a á los ¡señores socios q u e por ol
vido , no h a y a n recibido invi tac ión se con
s ideren i n v i t a d o s - á d icho ac to , 

L a señora p re s iden t a : ' de los- Comedores 
de car idad de S a n t a Victoria y San José, 
nos h a remi t ido unos bonos d e ' p a n p a r a rer 
partirlos" en t re los pobres.: 

" S o l y S o m b r a " . 
E l n ú m e r o 826 de este acredi tado semana

rio, córrésj)óndieiite a l d ía 25 del ac tua l , es 
in t e r e saa t í s imp . H e aiquí el sumar io : 

L a s v íc t imas del toreo: F ranc i sco Gonzá
lez Díaz fPawc/iíín, por Kecoríes . ( lus t rac ión 
de Sánchez So la . )—Ego s u m , por Ánge l 
C a a m a ñ o (El Barquero.)—Recuerflos de 
ayer : L a ú l t ima p á g i n a de la epopeya , por 
El Bachiller González de Rivera. ( I lus t ra
ción de Sánchez Sola . )—Información de las 
corridas ce lebradas e n Méjico, Real de San 
Carlos, Guada la ja ra (Méjico), Caracas , L i m a 
(Perú) y Zamora y Zacatecas (Méjico.)— 
Estafe ta taur ina .—Bufete t au r ino . 

Enc ie r ra t an notable n ú m e r o u n magnífico 
re t ra to del cr í t ico t a u r i n o D . Ánge l Caama
ño (El Barquero.) 

LñS SESIONES OE OBSTES 

Sesión del día 24 de Enero. 

Los dos mil duros 
de EL PER ATE 

¿Us ted qu ie re que le toquen las pesetas 
que regala E L D E B A T E ? 

Necesi ta us ted e n v i a r á es ta Admin i s t r a 
ción los vales que cu idadosamente recorta-
todos los d ías . 

La Adminis t rac ión le env ía á us ted u n 
bil lete po r c a d a t r e in ta vales q u e remi ta . 

Pero si us ted en la m i s m a car ta en que 
remi te los vales cor tados no pone u n sello 
pa ra que se le contes te , S E Q U E D A R A S I N 
E É BILLEITE. . 

Nues t ra Admin i s t r ac ión N O E N V I A R A 
B I L L E l ' E S á qu ien n o remi ta sello p a r a la 
contestación. 

¡ E s preciso env ia r sellos p a r a l a contes
tación ! 

Si n o se m a n d a n sellos, no h a y bil lete. 
¡ A h ! Y si n o se m a n d a n los sellos p a r a 

certificax, t ampoco respondemos de que las 
car tas l l eguen á su des t ino . 

Nos parece, q u e ' d e c i m o s l a s cosas c la ras . 
P u e s a ú n as í , hívbfá señores q u e conti

n u a r á n .pe rd iendo l a s t imosamente e l t iem
po y remi t iéndonos va les pa ra que íes m a n 
demos „el;.biljet<,,y p o n g a m o s ,eacínía e l frajij 
queo. Los l i ay d e aBrigo. 

Como n o n o s p i d a n por ade lan tado pa r t e 
de los, p remios , "para i r pasando la vida dul
cemente . 

N o env iad los vales a l d i rec tor de E L 
D E B A T E , p o r q u e nó los necesi ta para 
nada , s ino al admin i s t rador , que está 
deseando l e rv i r á los in t rép idos y cada''\día 
m á s numerosos coleccionadores d e vales . 

Todo es to , \ n a t u r a l i s e n t e , p a r a ijjuestros 
lectores de provincia . Los de Madr id , con 
sólo pasa r por la Adinini.straciórí de E L D E 
BATE", Barqui l lo , 4 y 6, d e t res á s ie te d e 
la t a rde , pueden canjear l o s ' v a l e s ' por los 
bi l le tes , y ahorrar.se los sellos ^ correspon
dientes . 

DE LA CASA REAL 
A y e r despacharon con S. M. «1 R e y los 

min i s t ros de Guer ra y,;de Mar ina . ^ , , 
Después recibió en audiencia a l coronel 

de Ingen ie ros D . Rafael Moreno^, d e Caba
llería D . A n d r é s B m l l , capitán- de Infan
tería D . J u a n de Urb ina , p r imeros tenien
tes d e Cabal ler ía D . E n r i q u e Pérez Ba-
r ru t i a y D . Celedonio Febre l y e l coman
d a n t e de Caballer ía D . L u i s Cienfuegos., 

T a m b i é n ofrecieron sus respetos á S. M. el 
d u q u e del In fan tado y el conde d e ' Mazas . 

E l P r ínc ipe de Monaco se aloja en Pala
cio, e n las habi tac iones de la p lan ta baja , 
Ua.madas de Carlos I I I . 

— E n Palac io se ha recibido uft afectuoso 
te legrama de felicitación del Pres iden te d e 
los E s t a d o s Unidos , Mr. Taft , en el cual éste 
dice que hace votos, e n u n i ó n '4f su Go
bierno y del pueblo americano poi* l a feli
c idad de S. M. y de E s p a ñ a . -. , 

E l Rey le h a contes tado con o t ro áespa-
cho en t é rminos i g u a l m e n t e afectuosos, ma
nifestándole que , á, su vez, desea a l 4)resi-
den te y á los E s t a d o s Unidos m u c h a s pros
per idades . ,' - • 

A las c u a t r o m e n o s ve in te abre la sesión 
el conde d e Romariones . E l aspec to de las 
t r i b u n a s , e s el de las m a y o r e s so lemnida-
d ^ . 

E n , e l banco aziil los Sres . Canale jas , Ba
rroso y Gasse t . , 

-Aprobada e l acta se concede la pa l ab ra a l 
Sr . Azcára te . , 

LA CRISIS 

E l señor A Z C Á R A T E hace h i s to r i a de los 
inc iden tes d e e s t a c r i s i s per iodís t ica q u e pre 
sentó a l Gobierno como d e cue rpo p resen te , 
t r a ta los momentos q u e s igu ie ron á l a re
cepción e n Palac io , donde parece q u e re
sucitó.- , 

ReGU€rda q u e el Sr . Canale jas hab ía ca
lificado de b r o m a y es t ima que e s necesa
rio expl icar con franqueza y s incer idad l o 
ocurr ido. 

E l señor C A N A L E J A S agradece el ruego 
del Sr. Azcára te , p o r q u e en t i ende necesar io 
pa ra el r é g i m e n la publ ic idad de es ta fábula 
de la cr is is . N i po r u n m o m e n t o he d u d a d o 
de que fal tara a l Gobierno la confianza de 
la Corona, y n i po r u ñ m o m e n t o h a hab ido 
divergencia e n el seno de l Gobierno . 

Recuerda lo q.ue hizo el d ía a n t e s de la 
recepción pa la t ina . N o le i m p o r t a saber 
quién lanzó en el sa lón d e s e s i o n e s l a no
ticia de la c r i s i s , sólo s í el desment i r lo . 
Afirma q u e m i e n t r a s él sea Poder , nó se 
produci rá n i n g u n a cr i s i s á espa ldas del Par
lamento , y con u n a clara y perfecta exp l i 
cación p rocura ré q u e n o h a y a n i n g u n a 
t ransformación en la pol í t ica, s i n o " e s con 
perfecto conocimiento d e lo q u e ocurra a l 
pa ís . (Aplausos en la mayorra . ) 

S O R I A N O : ¿ P e r o n o hab la M a u r a ? 
El Sr . M a u r a permanece impasible.*" 
E l p res iden te l e l lama al orden. 
Rectifica el señor A Z C Á R A T E , y dice 

qne n o b a s t a l as manifes tac iones de l señor 
Canale jas , po rque la crisis se p lan teó y los 
m i s m o s e l e m e n t o s de la mayor í a lo decían 
e n los pasi l los. 

B U R E L L : Los de la mayor í a , no . 
Otros : No , no . 

- A Z C A R E T E : ¿ Pero va i s á n e g a r que g r a n 
pa r te d e la mayor í a hab laba de ía crisis ? 

B U R E L L : No y no . (Grandes rumores . ) 
S igue e l señor A Z C Á R A T E de ta l lando 

más lo ocur r ido la t a rde o r ig ina r i a d e la cri
s i s , l a evolución de la not ic ia y l a s causas 
que la produc ían . 

Se ocupa de la confianza de la Corona, ex -
te i id iéndose en consideraciones acerca de lo 
que debe ser la acción moná rqu ica , que no 
p u e d e confundirse- con el poder persona l . 

po rque n o se ensañaba cont ra los republ i 
canos y se m a n t e n í a d e n t r o d e l a jus t ic ia . 

E s t o s a n ó n i m o s fueron dic tados por el 
jefe de los conservadores -de Sil la, y , s i n 
e m b a r g o , se procesó á s u a m a n u e n s e , de
j a n d o t r a n q u i l o a l d ic tador . 

Se ocupa de la persecución q u e s e h izo 
con t ra la P rensa va lenc iana . L legó la cen
su ra mi l i ta f á s u p r i m i r l as manifes tac iones 
del jefe de l Gobierno , t r a n s m i t i d a s p o r te 
légrafo; 

T r a t a de l a s elecciones mun ic ipa l e s , en 
las que in t e rv ino ía p r imera au to r idad c i 
vi l , q u e , se jac tó de h a b e r u n i d o á todos los 
amigos de l o rden y de l a Mona rqu í a , que 
rec ien temente en e l A y u n t a m i e n t o h a n dadoi 
u n espectáculo m,uy deplorable . . Aquel la ac
ción de l gobe rnado r s e t r adu jo e n persecu
c iones i n sensa t a s con t ra los republ icanos . 

Considera gi-ave el que l a dirección d e l a 
pol í t ica electoral va lenc iana n o fuera ejer
cida p o r las au to r idades d inás t icas , s ino por 
el jefe dé los t rad ic iona l i s tas , que ten ía u n a 
especie de Gaceta en El Diario de Valencia, 
q u e a n u n c i a b a po r lá m a ñ a n a l a s detencio
n e s q u e se hac ían por la t a rde . 

Afirma que el voto electoral d e Valencia 
n o h a s ido espontáneo . 

E l señor C A N A L E J A S : Pe ro ¿ d ó n d e es
t á n l a s p ro te s t a s que h a n venido de Va
lenc ia? 

E l señor B A R R A L s i g u e y afirma que n o 
se env ia ron pro tes tas po r t emor a l bando 
del c ap i t án genera l . 

Pasa á ocuparse e x t e n s a m e n t e de los su
cesos d e CuUera, empezando por la forma 
e n q u e se l levaron las declaraciones e n los 
re t enes d e la Guard ia c iv i l . En tonces co
menzaron . l o s , r u m o r e s acejpca d e los malos 
t r a tos -á los procesados , 

E x p l i c a s u in te rvenc ión e n es te a s u n t o 
d e ^ e q u e la P r e n s a de Madr id empezó á 
hab la r de él . Pro tes ta de l a s persecuciones 
d e q u e fueron objeto entonces . -
^ E l s eño r C A N A L E J A S contes ta , fijiegá 
a e r e c h o al Sr . Bar ra l de hablar ; de persecu
c iones d e la Prensa , leyendo t ex tos revolu
c ionar ios del periódico radical de Valencia , 
qu€„en-;real idad ^ e b í a i - h a b e r s i d o suspend i 
do,^ E n la, repres ión de los SíicesDs, las au 
tor idades no diíi t ingiiieren en t r e a m i g o s y 
m i g o s . l o d a s las au tor idades son discut i 
bles , pe ro h a y que hacer lo con razones . De
fiende á las au tor idades va lenc ianas , que se 
l imi t a ron á c u m p l i r con gu deber . Los tex
to s an t e r io rmen te leídos, d e m u e s t r a n que 
el p a r t i d o radica l i n t e rv ino e n los sucesos 
revolucionar ios . 

Recoge l a s a lus iones a l valor de las elec
ciones va lenc ianas , ins i s t i endo e n q u e n o se 

el d ic tamen y el vo to p a r t i c u l a í del señor 
m a r q u é s de F igue roa . 

E l señor m a r q u é s áe F I G U E R O A en
tiende^ que n o pueden ser mezcladasi las d o s 
jur isdicciones en u n m i s m o del i to . 

S e desecha e n votación ord inar ia e l vo to 
pa r t i cu l a r del señor m a r q u é s de F igue roa , 
y se s u s p e n d e el debate . 

Se da lec tura de uiiíi proposic ión de ley 
del Sr . SalillaSj p id iendo que se insc r iban 
en el sa lón con le t ras de oro los nombres de 
los 14 d ipu tados que firmaron e l proyecto 
d e Const i tuc ión de 1812. 

E l señor S A L I L L A S defiende la proposi
ción, d ic iendo que se debe enal tecer á los 
firmantes d e l p r ime r Código const i tucional 
español . 

E l p res iden te de l C O N S E J O y el de l a 
C Á M A R A se asocian aJ homenaje propues
t o por el Sr . Sal i l las . 

E n breves frases se asocia en nombre de 
la minor í a con,ser\'adora e l señor D A T O . _ 

Por unanimidad, se ap rueba la proposi
ción. 

E l señor R O M E O p ide que~se a m p l í e e l 
p lazo de redención á m€tálico| , -para los mo
zos que ac tua lmente se ocupan e n faenas 
de recolección. ' 

E l p res iden te del C O N S E J O dice que si'á'e 
t r a t a se de falsear la ley de servicio obliga
to r io ser ía i r reduct ib le , pero s;iendo en es te 
solo caso par t i cu la r , se es tud ia rá el a sun to , 
con án imo el Gobierno de conceder lo soli
ci tado. 

Se l evan t a la sesión á l a s s ie te y ve in te . 

ISlOTICIñS 
H a fallecido «1 redactor de El Correo Es-

fcmol, D. Mariano Pern i García . 
S ^ ú n relato del es t imado colega, hab ía 

t s t a f e t raba jando en s u s t a reas d e infonna-
.-.ióB fecal el día anter ior , cuando se s in t ió in
dispuesto , agravándose üye r ha s t a el t r i s t e 
desenlace de que damos cuenta . 

Rciiba!! l a Redacción d e El Correo Espa-
iiol y la familia del finado, mies t ro s inceró 
pésame. 

A s o c i a c i ó n B e n é f l o á d e l a E n s a ñ a n z a 
C a t ó I ¡ o a > 

Es ta Asociación, establecida en la calle 
de .A-toclin, n ú m . iS , se reun i rá en j u n t a 
general ordinar ia el p róx imo domingo , á l as 
seis de la ta rde , para la preseii tación de 
cuentas del año anter ior y renovación de 
cargos de la Jun ta d i rect iva , s egún regla-
nieulo. , 

Lo q u e por nues t ro conducta se pone en 
conocimiento de los asociados, rogándoles la 
asistencia. 

C o n f p o d e C u l t i i p a H i « p a n o » A m e r ! > > 
o a n a « 

Bohti el leinS íj^jlueficia del tekl ro ée-

4," 

El CoBireso fle ú E m pplar 
en Bruselas BE M Q I él fle Ma W ea M3 

D . E d u a r d o Vincen t i y Regueo , en qu ien 
todos reconocen u n a g r a n afición á los es
tud ios pedagógicos y. á las cuest iones de 
enseñanza , h a pub l icado u n a notable Me
mor ia , en l a que re la ta los pr inc ipa les he
chos y t raba jos del Congreso de educación 
p o p u l a r ce lebrado e n , Bruse las en 1910. 

E n l a p r i m e r a p a r t e de dicha Memoria , e l 
vSr. Vincent i da cuen ta de los t rabajos lle
vados á efecto po r los de legados d e todos 
los países en aquel la Asamblea , - cons igna 
u n resumen d é los acuerdos inás in teresan
t e s sobre «ada u n o de los t e m a s , e n los que 
podrán encon t ra r las personas á qu ienes es
ta» cosas in te resen g r a n d e s y provechosas 
enseñasaas . 

La í arte m á s i m p o r t a n t e de la Memor ia 
publica' ' .* -por el Sr . V incen t i e s -la s egun 
da , que es tá consagrada á la exposic ión d e 
los juicios crí t icos q u e a l a u t o r de l l ib ro 
merecen los p u n t o s t r a t ados en el Congre
so, y cuyo índice es el s igu ien te : E n s e ñ a n 
za p r imar ia g r a t u i t a .y ob l iga to r i a ; Leg is 
lación in te rnac ionár rela;tiva á es ta ma te r i a . 
L a escuela, s u mis ión; carác ter d e la ense
ñanza p r imar i a . E l m a e s t r o , la famil ia . L a 
educac!.*-!! rel igiosa. La educación feminis
ta , eseüslas ma te rna les y escuelas mena-
gires. S i l enseñanza técnica. Escue las d e 
adu l to s . Obra s post-escolares. L a m u t u a l i 
dad en la escuela , e t c . , e tc . 

P u e d e decirse que el p r o g r a m a expues to 
en la Memor ia del ex director genera l de 
Ins t rucc ión públ ica abraza todo u n progra
ma genera l d e enseñanza que pud ie ra , aho
ra inás q u e n u n c a , ser aprovechado por el 
Sr . Gimeno, u t i l izando, todas es tas cuestio
nes como base de l a n u e v a ley q u e p iensa 
pre.'3«ntar á_ las Cortes . 

E l Sr . V incen t i es tá ocupado en la pre-
paractón del Congreso in ternacional d e edu
cación q u e e n 1913 t e n d r á l u g a r en Madr id . 

R. ASCHAM 

Automóviles GOLIBRI 
Los inás económicos, los de menor consu

m o , los únicos p a r a m a l a s calles y carrete
ras . ^Catálogos y detal les en l a Agenc ia ge-
M r a l , A l m i r a a t « / í o , Madr iO, • ' 

a l idad. Se ocupa e x t e n s a m e n t e de la ac
tuac ión de l S r . Barral en el a s u n t o d e Ids 
to rmen tos . E l Sr . Bar ra l e x t r e m ó s u solici
t u d , cerca de los médicos y empleados d e la 
cárcel p a r a ave r igua r l a certeza de aquel los 
rumores . ¿ S i n o hub ie ra creído en ellos, hu 
biera t e n i d o t a l i n t e r é s e n a v e r i g u a r l o ? 
Después, l levaron el ' a s u n t o a l periódico ra
dical , d ic iendo cosas ta les , que avergonza
r í an á cua lqu ie ra . Del ex t ran je ro i nv i t aban 
a l Sr . Bar ra l á q u e fuera á l levar l a s p rue
bas de_ aq_uellos t o rmen tos . ¿ E s esto c ier to ? 
Su señor ía h a hecho b ien en reconocer s u 
error . Pero t iene q u e afirmar q u e desde la 
cruz á la fecha, todo es a b s o l u t a m e n t e falso. 

Recuerda q u e El Radical, de Madr id , fué 
el q u e l levó es ta c a m p a ñ a ind igna y que 
s i rv ió de base á los t rabajos del ex t ran je ro . 
¿ Quién h a y en l a Cálüara q u e se a t reva á 
sostener las . t o r t u r a s ?, E l Sr . L e r r o u x t u v o 
la hab i l idad de apa r t a r se del a s u n t o que 
se hab í a in te rca lado en el c amino d e s u par 
t ido . 

; Q u é hab ía de produc i r es ta c a m p a ñ a ini
cua m á s que la necesidad del man ten imien 
t o de la suspens ión de g a r a n t í a s ? 

Cree que la v ida de Valencia n o h a que
dado a ú n comple tamen te asegurada . H a n 
quedado fermentos que o r ig inan j u s t a m e n 
te recelos. 

Pres ide M a r t í n Rosa les . 
E l señor B A R R A L rectifica—sin da r a l 

deba te in terés a lguno,—se fija espec ia lmente 
en la neces idad dfe cas t iga r á los funciona
r ios que de l inquen . Justifica q u e h a y a de
morado sus pro tes tas has ta e l m o m e n t o ac
tua l . 

vSe en t ra en el 

una i r s e con el pooer persona l . 1,0 ífvrtr.n1<i,T« -r^,^/„^t 1 2 -v, o> 
E l .señor C A N A L E J A S r ¿ t i f i c a . % m a n ^ l l i n : ^ ^ ' ' J Z ' ^ ' ' ^ . l ± l l . r i ^ ¡ ' : f„" l ! 

la c n s i s fa l ta r íamos a l a verdad. Hab la de 
la in te rvención del Rey . Es t e es u n ser cons
ciente que debe .pensar: y s en t i r p reocupán
dose de los in tereses del pa í s . N o h a y de
recho á pensa r que los gobernan tes se des
v í e n de los dic tados de s u coaipiencia» E n la 
ac tua l idad n o h a hab ido que p l a n t e a r n in -
gú í i p rob lema cons t i tuc iona l . 

Respec to de la mayor ía , qué h e d e decir . 
S O R I A N O : P ido l a pa lab ra . 
Puede que a lgunos e n estos momen tos ten

g a n pa ra m í a l g ú n comenta r io de censura . 
M E R I N O : No , de ap l auso . (Grandes ap lau

sos.) 
S igue e l señor C A N A L E J A S , q u e apar t e 

de estos comentar ios , t i ene la segur idad de 
q u e goza de la confianza de la mayor í a . 
(O-vación l a r g a de és ta . ) 

Rectifica n u e v a m e n t e .el señor AZCÁ
R A T E . 

E l señor M A U R A : (Gran expectac ión ) 
Yo , dice, h e sido s i empre u n perfecto p-ar-
lameí i tar io . E x p l i c a s u in te rvenc ión e n 5.» 
i.risi,s del indu l to . F u i l l amado á la coa,=!;!;-
ta con S. M. , y an tes de acudi r á ella con 
ferencié con el Sr . Canale jas . Al Re y le ex
puso lea lmente s u opin ión favorable á la 
cont inuac ión del Sr . Canalejas en el Poder . 

E s t a conducta c la ra , d iáfana, ¿ á qu ién da 
derecho pa ra mezclarme á m í , pa ra nio/i^lar 
a l par:i-io conservador <n es tos rurftori:- in
creíbles y bochornosos d e la cr is is ? E l Go
bierno h a pe rd ido l a confianza de la Coro
na , n o h a hab ido cr is is . E l p a r t i d o conser
vador h a cumpl ido como s iempre , con s u 
deber . (Muy bien.) 

P A B L O I G L E S I A S in te rv iene : Se i r r i t a 
porque se d i g a que no h a pasado nada , por
que n o se dé fe á lo que h a n contado los pe
riódicos. Dice que con es to el Gobierno h a 
dejado m u y m a l pa rada á la Corona. S i n o 
se d a n m á s expl icaciones , el país s egu i rá 
pensando que subs i s ten las cr is is a rchior ien-
ta les . 

E l señor CAN"ALEJAS ins i s te en que la 
Corona n o ha ten ido m á s in te rvenc ión en la 
supues t a cr is is , más q u e la de l a m e n t a r lo 
q u e ocurr ía . Seña la los fervores m o n á r q u i 
cos de q u e el Sr . Ig les ias da m u e s t r a s hace 
t i empo . T e r m i n a af i rmando que s i no le 
convencen las manifes tac iones ca tegór icas 
de q u e la Monarqu ía no h a in te rven ido ab
so lu tamente n a d a en es ta cr is is , puede se
g u i r pensando lo que quiera de los infun
dios, q u e nosot ros nos quedaremos con n u e s 
t r a s verdades . 

E l señor I G L E S I - A S rectifica, d ic iendo q u e 
todo lo que h a pasado es u n a farsa m á s . 

E l señor S O R I A N O in te rv iene , d e s p u é s 
de vencer l a res is tencia del conde d e R o m a -
nones- y los r u m o r e s de la Cámara . 

La in te rvenc ión del d i p u t a d o conjuncio-
n i s t a se reduce á encararse con el Sr . L a 
Cierva é i r r i t a r se po rque és te le vue lve des
pec t ivamente la espa lda . 

La^^ípresidencia, con fuertes campani l l azos , 
amones ta al o rador p a r a q u e se c iña a l 
a s u n t o y se di r i ja á l a Cámara . 

E l señor S O R I A N O : Pe ro si es q u e e n 
cuan to veo al Sr . L a Cierva m e p o n g y fue
ra de 'mi . N o puede ser. 

Grandes carca jadas genera les i n t e r r u m 
p e n al orador , que , cuando acaba la h i l a r i 
dad , s i gue d ic iendo q u e los repub l i canos 
no h a n o lv idado al Sr . L a Cierva y que all í 
es tán , como s ie ínpre . 

L u e g o dice u n a s ton te r ías m á s , califican
d o a l Sr . M a u r a de conde d u q u e d e Oliva
re s , y se s i en ta t a n t r anqu i lo , en t re g r a n 
des rumores . 

EL DEBATE POLÍTICO 

E l conde de R O M A N O N E S d a u n golle^ 
t a z o a l deba t i to , d ic iendo: 

S igue el debate polí t ico p l an t eado po r 
el Sr . Zulue ta . E l Sr . Barra l t i ene l a pa
l a b r a . 

E l señor BARRAI, , comienza á ocuparse 
d e lo ocurr ido e n Valencia , t o m a n d o la his^ 
toxia desde los t iempos anter iores a l 20 d e 
Sep t i embre , t i empos pacíficos y t r anqu i lo s . 
L a Cámara _ n o p res ta atención a l d i p u t a d o , 
q u e se queja de es ta desatención, ya que , 
a u n q u e n o por el que las dice, s ino por ellas 
m i s m a s , las cosas de que hab la t i enen g r a n 
in te rés . ^ 

L a _ Cámara , desaparec ido el fan tasma de 
la cr is is , p ierde su an imac ión , y la discu
sión se desl iza -plácidamente. Se ocupa el 
Sr . Bar ra l d e l a s d e t e n c i ó n ^ a rb i t r a r i a s , de 
las suspens iones de Sociedades, o r ig inadas 
po r los sucesos d e CuUera, sobre \o& q u e 
pasa por a l to . Niega que el p a i t i d o radical 
t u v i e r a par t ic ipac ión a l g u n a e n los suceso», 
á pesa r de lo cual fué g r a n d e m e n t e perse
gu ido . E s t a persecución se ex t end ió t a m 
bién á Sociedades l ibera les ad le taa 9I Go» 

bierno . H a b l a d e u n o s anorúmoa c o n t r a uj» .... - . „>.. t , . „ j ^ ^ . „ . 
j uez m i l i t a r , env iados a l c a ^ i t á a geiveíal^i^ J í s t a enameiiaa é» Ttttó t r ánsacc ió» en t r é 

O R D E N D E L D Í A 

Se v o t a n po r bolas dos pens iones . 
Verificada la votación, quedan aprobados 

los proyectos , concediendo pens iones á don 
Vicente J imeno y á las v i u d a s del t en ien te 
coronel d e Art i l ler ía , S r . R o y o y á la del 
comandan te de la m i s m a A r m a , D . E n r i 
que Gui loche. • 

Se pone á discusión el . voto pa r t i cu la r , 
formulado po r el señor m a r q u é s d e F i g u e 
roa a l d ic tamen de la Comisión, acerca del 
p r o y K t o de ley sobre procedimien to p a r a 
procesar á senadores y d ipu tados . 

E l señor m a r q u é s de F I G U E R O A defiende 
el voto par t i cu la r . Se ex t i ende e n l a rgas 
consideraciones acerca del abuso q u e se h a 
venido comet iendo en la cues t ión de supl ica
tor ios q u e h a n venid© á degene ra r en u n 
i r r i t an t e pr iv i leg io lo q u e sólo era u n a pre
r roga t iva . 

A b o g a p o r q u e e l Consejo S u p r e m o 'de 
Guer ra y M a r i n a en t i enda e n las causas que 
-se incoen á los mi l i t a re s que os t en ten la 
inves t idu ra de d ipu t ado , pues de n o ser as í , 
se produce u n t r a s to rno jur íd ico . 

E l señor A L B A , p o r la Comisión, defien
d e el d ic t amen , expon iendo que se h a n pre
sen tado á l as C á m a r a s c inco proyectos de 
ley suscr i tos por otros t a n t o s min i s t ros , 
u n o s l iberales y otros conservadores . 

E s t a d ive r s idad d e proyectos sobre u n 
m i s m o a s u n t o h a de t e rminado á l a Comi
s ión á da r u n d ic t amen q u e sea como u n 
t é r m i n o med io e n t r e u n a s asp i rac iones y 
o t r a s . 

E l e l imina r del proyecto , l o que afecta 
á la competencia del S u p r e m o de Guer ra 
y Mar ina , obedece á que como l iberales , 
somos a m a n t e s d e l a soberanía del Poder 
civi l . 

Estirnia q u e n ó p u e d e establecerse d is t in
ción a l g u n a en t r e los d i p u t a d o s que fueran 
d e la Cámara , l leven el un i fo rme mi l i t a r , 
y los que u/- t>ertenezcan al Ejérc i to , en 
c u y a opinión dice coincidir con la d e los 
genera les Mar t ínez Campos y López Do
mínguez . 

T e r m i n a d ic iendo que la mayor í a quiere 
v iv i r , por lo q u e aconseja á l a s derechas 
q u e depongan res i s t enc ias ; y á l a s izquier
d a s , que moderen su impaciencia . 

Y si n o fuese as í , s i empre m e cabrá la 
h o n r a de habe r cumpl ido con m i deber . 
(Muy b i e n ) . 

E l Sr. Canalejas felicita al Sr . Alba , es t re
chándole la m a n o . 

E l señor m a r q u é s d e F I G U E R O A ' rect i 
fica. 

Dice que con quedar s a lvadas l a s cues
t iones de discipl ina _ se acercan los conser
vadores á u n a coincidencia. 

E l señor A L B A rectifica t amb ién , prome
t i endo abier ta t r ans igenc ia e n n o m b r e de 
la Comisión, pa ra e s tud ia r todas l as enmien
d a s que se p resen ten . 

Se! da lec tura de u n a e n m i e n d a 'suscrita 
por los Sres . Alcalá . Zamora , Abri l Ochoa, 
conde de S a n t a E n g r a c i a y ot ros , al ar
tículo i.» del proyec ta . 

E^ELSEMMOII 
Sesión del día 24 de Enero. 

A las t res y med ia se ab re l a sesión, bajo 
la pres idencia del Sr . López Muñoz. 

E n e l banco azul , los min i s t ro s de la 
Guer r a (de uniforme) y Mar ina . j> 

Aprobada el acta d e l a sesión anter ior , e r 
min i s t ro de la Guer ra lee u n proyecto de 
ley ascendiendo al ten ien te coronel Sr . Fer
nandez S i l v e ^ e . 

E l señor Obispo de J-ACA pide ai min i s 
t r o d« l a Gobernación q u e sean re levadas 
las fuerzas d e la Guard ia civil q u e se ha l lan 
concentradas. . 

L a Mesa p rome te t r a n s m i t i r el ruego del 
Pre lado . 

E l señor P O L O Y P E Y R O L O N pide que 
se pror rogue el plazo pa ra la redención X 
metá l ico del servició milit ; ir . 

E l m i n i s t r o de l a G U E R R A p rome te es
t u d i a r e l a sun to . 
- E l señor P O L O Y P E Y R O L O N rectifica 
y , a l hacer lo , p r e g u n t a si e l Gobie rao se 
hal la ó n o e n cr is is . " 

E l general-^LUQUE no contc.-^ta nada . 
E l s e ñ o r R O D R Í G U E Z D E CI ÍPEDA fie 

adhiere a l ruego del Sr . Polo y Peyrolón 
respecto á la prór roga del plazo de re
dención . 

O R D E N D E L D Í A 

Se lee el d i c t amen relativa a l proyecto 
fijando las fuerzas p e r m a n e n t e s d e m a r y 
t i e r ra pa ra el año ac tua l . 

E l señor A L L E N D E S A L A Z A R formula 
a l g u n a s ooservaciones a l d ic tamen referen
t e a l cupo de l a s fuerzas de m a r . 

Ju ra el ca rgo d e ^ e n a d o r el ba rón d e la 
Tonre. 

^ 1 m i n i s t r ó de M A R I N A contes ta breve
m e n t e al Sr . Allend:esalazar. 

Rectifican ambos é in te rv iene el genera l 
F É R R A N D I Z , á qu ien contes ta t a m b i é n el 
min i s t ro de M A R I N A . 

Se da por t e r m i n a d a la d iscus ión d e la 
to ta l idad y s e procede á l a del ar t iculado. 

E l a r t í cu lo 1.° se aprueba s i n débate . 
A l 2." hacen observaciones los* señores 

A u ñ ó n y E s t e b a n CoUantes, después d e 
las cua les se aprueí)a el proyecto . 

A cont inuación se vota definitivamente< 
T a m b i é n se vo ta def ini t ivamente el pro

yecto d é ferrocarri les secundar ios , aproba
do en la sesión an te r ior , después de u n a 
aclaración del vSr. Sánchez Albornoz. 

Acuérdase que m a ñ a n a se r e ú n a la Cáma
ra e n Secciones, y se l evan ta l a ses ión á l a s 
cinco en p u n t o . 

Iotas de Mariía 
FIRMA DE SU MAJESTAD 

Ascendieiido á v icea lmiran te á D . Leonaic 
do Gómez. 

Pase á la reserva á D . Leonardo GómeZ; 
por cumpl i r la edad reg lamenta r ia . 

Ascendiendo en esta vacan te al contrsal< 
m i r a n t e Sr . Bárrasa . 

Cesando el Sr. Barrasa en la dirección d s 
la Mar ina mercan te , y quedando pa ra even
tua l idades en esta corte . 

Concediendo la cruz de segunda clase de l 
Méri to Nava l , b lanca , a l cap i t án de cor
be ta Sr . Lahera . 

+ 
En. el semáforo del cabo F in i s t e r r e uní^' 

in tensa exhalac ión atmosférica h a inu t i l i 
zado la comunicación telegráfica. 

+ , 
El vapor ruso Orion ha echado á piqug-

frente á Al tea a l l aúd de l a ma t r í cu la d e 
Ibiza, Angela. La t r ipu lac ión se h a s a l . 
vado . 

LAS NEGQGÍACIONES 
P O » T B L É G R A Í O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

P A R Í S 24. 11,30. 
Le Matin dice que el Sr . Poincaré celebró 

ayer u n a la rga conferencia con el embaja* 
dor M. Geoffray, y que en autor izados cen
t ros se es t ima que los Gabinetes de Madri<^ 
y Pa r í s ha l la rán p ron to u n camino de con{ 
cordia, po r -e l que serán l levadas l a s nego^ 
elaciones á u n feliz t é rmino . 

A K l a d r i d a 
P A R Í S 24. 9,30. 

El próx in io domingo , ó el l unes lo Tsááf 
t a rde , sa ldrá .para Madr id M. Geoffray p a t a 
con t inua r l as i n t e r r u m p i d a s negociaciones 
franco-españolas. 

R a u n i ó n . 
P A R Í S 24. 17. 

La Comisión que ent iende en el T r a t a d a 
franco-alemán se h a reun ido es ta t a rde e n 
el Senado, oyendo las opiniones de moiy 
s ieur Baudin . 

. ' D i c t a m e n r e f o r m a d o » 
P A R Í S 24. 18,15. 

L a Comisión d ic taminadora del acuerda 
franco-alemán ha a-cordado- incluir en el dic--
tamei i redactado por el Sr. Baudin u n a fór
m u l a pro tes tando contra el abuso q u e ' s e h a 
hecho de Tra tados secretos, y más aún con
t r a la unión á 'Tos Tra tados públicos de 
c láusulas secretas ampl iadoras ó modifica* 
doras del alcance de lo s -mi smos . 

És t a f ó r m u l ^ ^ ^ p s e n t a d a por eK¿Sr. Ri-' 
bot y votada P^TOnan imidad , s e r á ' s o m e t i 
d a a l p res iden te del Consejo y -minis t ro d«í 
Negocios Ex t ran je ros , Sr . Poincaré , a n t e s 
de darla á la publ ic idad. 

iílzaolones He 
2 4 D E E 3 Í B R O D E X912 

BOLSA DE MADRID D«HT¿ 

84,70 
3i,80 
oa.dó 
8S,0S 

lOÍ.'tO 
182,10 

D I 

8t,70 
0«,00 

35,10 
lOS.Ó* 
102;S9 

3yE.A.3E?,SEXiX,A. 

ELfiHALDEÜHJOlCIO 
{ D B N U U S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

M A R S T Í L L A 24. 16. 

E n el Palacio de Just ic ia h a ocurr ido n n 
t rág ico suceso. 

A n t e u n a d e las Salas vióse la causa se
gu ida cont ra u n expendedor de v inos , por 
u n del i to cont ra la propiedad . 

Toda la p rueba resul tó desfavorabífe p a r a 
el procesado. 

Es t e , d u r a n t e el curso de l a vi.sta, d a b a 
con t inuas mues t r a s de- inqu ie tud , que m á s 
de una vez mot ivaron la amones tac ión pre
s idencial . 

E l abogado fiscal que l levaba l a voz de 
l a acusación, informó á su t i empo , solici
t ando se impus ie ra al culpable la pena co
rrespondiente . 

E l acusado no cesó, d u r a n t e todo el in
forme, de lanzar a l fiscal mi radas de ame
naza, r n u r m u r a n d o frases in in te l ig ib les . 

T e r m i n a d a la discusión y l a prueba , l a 
Sala dictó sentencia de acuerdo . con el 
fiscal. 

En tonces , el condenado sacó r áp idamen te 
de sui bolsil lo u n revólver y d isparó cua t ro 
t i ros contra el funcionario oficial que le ha
bía acusado. 

E l agredido cayó d.el sillón al suelo, con 
la cara cubier ta de sangre . 

Acudieron en s u socorro cuan tas personas 
es taban p r ó x i m a s ; no ta rdó en reconocerse 
q u e el fiscal había m u « t o . 

Dos balas le hab ían en t rado por u n oído 
y l a s o t ras dos por la sien. 

E l c r imina l volvió el a r m a cont ra s í 
apenas h u b o d iaparado sobre el fiscal, m a 
tándose . 

[IDlíElIjUilíiíiliim 
DONATIVOS 

E l p res iden te d e l a Casa d e Socorro de l 
d i s t r i t o del Congreso, D . José María Gu-
rich, ha publ icado u n a relación en la que 
cons tan los dona t ivos que ha recibido, como 
a s imi smo la d is t r ibución de éstos , con los 
nombres correspondientes d é los agracia
dos . 

DENUNCIAS 
E l t en ien te alcalde del d is t r i to de Pala

cio h a decomisado u n a g r a n can t idad de 
p a n falto de peso. 

USAD 
PRí^ñ Esci^ie i í? liiMPio ü a 

COÍi TODñS liRS DHMñS 
—» 

No tiene cinta. Escritura visible. 
Grandes facilidades para el pago. 

E Ü S E i A N Z á S H A T U I T A 

EXPOSICIÓN Y VENTA: 

BARaUlLLO, 4 , IRADÜiD 

Fondos públkos.-Interior 4 0/0 cont.'. 
ídem fin de mes.. r... 
ídem "fin prAiimo 
Amortizable 4 0/0 
ídem 5 O/O... 
Cédulas B. Hipot.' de España 4 0/0.. 
OblÍR.'omiinicina.lcs por BosuHas 4 0/0.| 80,5»' 09,00 
Id. 1908 liq. Deud.* v Obras 4 1/2 0,0.| »i,OfS 900,00 
Obllgaciones.-C. E. M. Tracción 5 0/0.1 lOÔ SO 880,09 
Carino do Ma<lrid 5 0/0 100,60 OOS.eo 
Perroearrjl Valladolid á Arira 5 0/0 . i l?6,o8 OiJ9,08 
Comp.» MadriJoñ.a Kloctrieida<l 5 0/0. 
Sociedad Elwtrii?» del Mediodía 
Flectricidad de Chamberí S 0/0 
S<3a/1. G. .azucarera de Kspnña 4 fl/0. 
I'nión Alcoholera Española 5 0/0 . . 
Accionís.-Barico Hispano - Amencano. 
ídem de España 
Tdem Hipot-ecario de España 
ídem de Castilla 
Woni de Gijón 
ídem KsDañol do Crédito 
ídem Español del Eío do la Plata 
ídem Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos.!"!."!. 
Compañía Arrendataria do Tabacos. 
S. Q. Azucarera España. Preferontes! 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto de HeÜfn.!!!!!!!!!!!!!! 
Sociedad Electricidafi de Chamberí!!!! 
ídem de id. del Mediodía 
Ferrocarril de! Norte de Españ-a.!!!!! ' 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicájité! 
Corap.» Eléc. Madrileña de Tracción 
Unión Resinera Es,oañoIa ! 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao ! '!! 

83.00 00,0» 

9i,so; oo.oa 
7íf,90' Oá.oa 
78,09, 78,90 
9S,90' 00,0$. 

'141,90 000,00 
4£3,00'4E1,(}» 
2ál,90 630,»O 
9i,03 00 Q9 

170.00 ea9,o* 
120,50 Oía.OO 
485,90 473,88 
487,00 450,09 
»»4,00 295.S0-43,00 
16,50 

-99,00 
81,08 
17,89 

43,8a 
U,U 
9t>,09-
eo.od 
«0.80)-

469,09 OOO.Og 
405,00 e09,0& 
9?,00 i OO.Sf 
9-3,ea;ooí,»fe^ 
87,d9i 96,8e 

294,00 ;a97,«« 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 107,95; Londres, 27,26; .Beiiín, 183,75, 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 c<;nt.-ido, 8-J,70; Idom íín dfr-

mos, 84,62; ídem fm próximo, 00,00; Amortizablé-: 
5 por JOO, 102,00; Acciones ferrocaiTÜ Norte do Es-'' 
paña, 99,00; ídem Madrid á Zaragoza y Alicantg^! 
98,05; ídem Orense á, Vigo, 19,70. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por 100, 85,50; Aiuortizable 5- por 100̂  
102, 25; Obligaciones Ayuntamiento, 96,25: Accio
nes FerrocaiTiles Vascongados, 99,50: ídem Crédittt-
ünión Minera, 480,00; ídem Naviera Soto Azaar/. 
110,00. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior español 4 por 100, 95,15; Benta francesa' 
3 por 100, 96,02; Acciones Eíotint-o, 1.750,00; Idéra 
Banco ISío.cioual de Jléxico, 1.013,00; ídem Ba-nco-
de Londres y México, 025,00; ídem Banco Gentrai 
'Mexicano, 433,00; ídem Banco Españor del Ría 
de la Plata, 444,00; ídem ferrocarril Norte do Ea' 
paña, 434,09; Ídem fen-ocarril do Madrid á, Zara» 
goza y Alicante, -128,00; ídem Crédit Lyonaais,' 
1.528,00; ídem Comp. N'at. d'Esepte., Pa-rís, 944¡oá' 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior eepañol 4 por 100, -98,-0O: Consolidada 
inglés 2 1/2 por 100, 77,S7; íBmta tálemaaa 3̂ pór> 
100, 81,00; Braeiri889 4 por409, 87^25; Idom 48!» 
5 por 100, 102,50; Uruguay 8 1/2 %)OT lOu, ^O^?;-, 
Mexioano 189S 3 por 100, 101; Plata eo i)(g9S9, oa. 
zaS tá t t l . ,26,31; .cobite,-62,48. 

BOLSA DE ÍSÉXICO 
Acciones Banco NacicmsJ de "México, 405iSOv 

ídem Banco -de Ijondr«i y México, 247,00; ídem 
Banco Central Mexicano, 178,00; Banc-b Oriental 
de México, lS8;e0; He=a Bescuento español, 112,00: 
ídem Banco Mercanti! Monterrey, 136,oé; ídem 
Banco Mercantil VeraEmz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banoo áa ia Püovinoia, 198,50; Bonog-

hipotecaiios ídem ídera 6 poF 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 244,00; ídem Bmco 
Español de Chile, 160,00. 

E3 X J "'JÍSL XJS X O . ^ : ^ - T ^2^*-

P O B T E L B G R A P O 

;(DB NOGSTRO S E R V I C I O BXCI.ÜSI 'VO)' 

M A N I I , A 24. , 
Con r u m b o p a r a vSiugapoore h a s a l i a i 

ayer de es te puer to el vapor de la C®ffi|)á--
ñía Trasa t l án t i ca Alicante. ,'5-

Publicadas ó no, no se devuelven orígíéklfsJ 
Los que envíen originsti sin cont ra tar a ñ W o p l 
la Empresa del periúdií», se entiende q«6 iBfíhsai 
U inserción g r a t i s . . ' 

file:///naturalisente
ahorrar.se
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INFOIMCIW MEITM 
Hoy puWisa el'TOarío.Oficial". 

. Rea l orden, d isponieodo que los coíoue-
k s d e ' Infantería D . Francisco Alvarez Kiva 
y I ) . Jasé Nefueiites García pasen á nion-
tlar, respect ivamente , la zona, de Avila y 
A-ltuería. 

—ídem propuesta de destinos de jefes y 
oficiales de Ingenieros . 

—ídem concediendo el ret i ro a l ten ien te 
coronel d e Caballería (E . R-) D . Rnr ique 
i^olo Kní/.. 

. — Ídem dest inando á l as inmedia tas ór-
ilcnes del intendente mi l i t a r de la terc^-ri 
región al oüeial p r imc to de Intendciicia don 
francisco Calvo y Lucia. 

--l(le)ii circular d isponiendo que conli-
iiúei! en snsi>cnso, respecto á los Cuerpos 
(le Intendencia O Intervención, los requisi
tos que Dará .de-l inos. ejii;.¿'e la l\Q;i^lac;ón 
viRenle l íastá qne queden noiinal izadas li'S 
respectivas esc.ilas. . • 

Firma del Rey. 
Ayer firmó S. M. el Rey un 'Real decreto 

iics.tinando á los coroneles de Infantería don 
•^'ederico Táez Jaraniülo y D. José Villallja-
L manda r la pr imera nie j ia br igada d e l a se-
fuiída-de cazadores y el icgi iniento de Afri-
.'a núm. 68, ¡ í '^pecí ivanunte . 

falleoímísnto. 

H a fallecido en Granada e l genera l de 
br igada de Ki Sección de reserva B . Felicia
n o Hernández Colón. 

E l dest ino del coronel Vil la lba á Melilla, 
deja v^-cante el ca rgo d e d.ireetor de la Aca
demia de Infanter ía . 

No seria e x t r a ñ o qne es ta vacan te l a ocu
p a r a el coronel Águi la , q u e ac tua lmen te 
m a n d a e l r eg imien to del Rey , des t inándose 
á éste a l coronel Mart ínez Anido . 

La. vacante producida en el genera la to por 
lá m u e r t e del genera l Escr íu corresponde a l 
t u rno de amort ización. 

ICl cargo de jefe de la sección de Ingenie
ros que aquél deja vacante lo ocupará el 
general D . Carlos Banús . 

IOTAS NAYMEAÍ 
POR CORKEO 

L«;;.v,itírtílLorcs níLvantss se reuni rán é: 
día ¿H del con-íeute e n u n a Asandjlea 
¡nagua. • • . 

- H a n pr incipiado u n a c a m p a ñ a pai'a lí' 
•ieíen.-'.a de la v i t i cu l tu ra , q u e «e proponen 
seguir la con igual entruiiasnio que con el 

que la l ian empezado y q u e beneficiará á 
ios v i t icu l tores españoles , para lo que se 
proponen establecer Delegaciones e n todas 
las regiones vi t ícolas . 

—El Diario de Navarra^ periódico d« la 
localidad, ha anunc iado la p r ó x i m a adqu i 
sición de u u a m á q u i n a ro t a t iva p a r a su 
impres ión . 

,—^En el mes de Febre ro com-enzarán l as 
conferencias que a c t u a l m e n t e acos tumbran 
á d a r en s u Centro los jóvenes j a imi s t a s . 

Se p roponen redac ta r u n a revis ta men
sua l , ó rgano de l a j u v e n t u d . 

—Para el p r ó x i m o Cer tamen l i te rar io , que 
con n i o t i \ o del centenar io de la ba ta l la de 
las Navas de Tolosa se organiza , .se h;iu 
recibido u n t rabajo pa ra el t ema i.", .seis 
para el 3.°, seis p a i a el 4." j ' dos pa ra el 
,5.°, quedando desier to el t ema 2." por no 
haberse p resen tado n i n g ú n t raba jo . 

—A 295 pese tas asciende lo recaudado en 
los br i ih intes actos &rg:nii/.ados por los jai-
mis t a s de e.sta c iudad, con des t ino á ios he
ridos de JM el illa. 

Dicha cant idad li- f 'd^ enviada á D . llar-
tülomé Fel iú , el cua l la eu t rcga rá á la 
Jun t a de d a m a s , cons t i tu ida en la corte , con 
idéntico fin. 

-- Se han reunido la.s m á s d i s t ingu idas 
[lerrionalidades, acordando í o n n a r u n a Jrin-
ua de .wñoras con objeto de recoger fondos, 
que irán á cngro.sar la suscr ipc ión nacional . 

p a r a socorrer á. los -her idps y famil ias de 
los mue r to s en el terr i tor io de Marruecos. 

H a n repar t ido profusamente u n a circular, 
implo rando la car idad de los generosos na
varros . 

T a m b i é n se es tab lecerán l o m á s pronto 
posible,, J u n t a s e n l a s p r inc ipa le s ciuda
des de Nava r r a . 

Desde las_ co lumpas de E L D E B A T E feli
ci to efusi%faniente á t a n car i ta t ivas damas . 

Pamplona, 22-1-912. 
FILÓN 

Sanios y cultos da hoy 

ÍAi Conversión d.̂ ' í^an Pal>lo;, Apóstol ; 
San Üretanión, Obi.-j-io j ' ' confesar ; F í 'n i i 
EK'ira, v i rgen 3' nu'iilir, 3'' los Síurtos n-.'a--
tire-i Anan ías , J u \ e n t i r o , M á x i m o , Donato 
y Sabino. 

•¥ 
Se gana el jubi leo de Cuarvmta llevas, en 

la ig les ia del Colegio de la Taz (iímbaja-
dores , 41) , y hab rá misa so lemne á las diez, 
y po r La t a rde , á la.s cinco, es tación, ro.-a-
l io , preces y reseí va. 

E n l a iglesia d e Mar ía Reparadora (Fo
mento,. I I y 13), por la tarde-, á las cinco, 
empieza novena á Jesús Sac ramentado , pre
d icando el pad re José Mar ía Tor i^ ro . 

E n ; Jesús , ídem á N u e s t r a Señora d e la 
Providencia , ,á l as cinco y med ia , el padre 
(Sabriel de Adiós . 

E n el Cristo d e la Sa lud , ídem á Nues t ra 
.S.eñora del Sag rado Corazón d e Jesús , él 
padre Rosendo Ramone t . 

En- las Monjas d e Cióngora s igue la, no
vena á San Pedro Nolasco, y se rezará á 
l a s nueve y med ia de l a m a ñ a n a . 

E n las. Monjas de Alarcón, po r la ta-i-de, 
:'' l a s cinco y media , s igue la novena á San 
Ped io Nolasco. 

En San Ildefonso, á las cinco, continíia 
la novena a l t i t u l a r , s iendo orador D . Juan 
C a n iliO. 

La misa y oficio d iv ino son d e la Con
versión d e vSan Pablo. 

Vis i ta de la Coi te de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora de la Eucarnación en .-íu igl.-sia y San 
•I.orenzo, ó de Ciac ia t u San Andrés . 

P^spíritii vSanto: Adoraeión Noc tu rna . 
T u r n o : Santa Bárbara. 
(iUtc periódico se pubüca con censura 

eclesiástica.) 

.SV admiten csqiicLas de dc/iinción y ani-
•versario en esta inxprenla,. /¡a^ía las tres 
de la madrugada. 

OEMTBO POPOUH GITÍLIOO OE L& IHMáOUL£B& 

{.ia. "X" o o 3E3: . ^ . , J-Oí 

SOLiCITÁM TRUSAJd 
ALBASILES.—Oficiales, 2; ayudantes, 4; peo

nes de mano, 7; idem sueltos, 8; principiautes, 1; 
estuquista, 1. 

PINTORES.—Oficial, 1; ayudantes, 0. 
CARPINTEROS.-Oficia!, 1; ayuüdarite, 1. 
METALÚRGICOS.—Chauffeurs, 2; ayudantes ce

rrajeros, 2; idem eUctricista, 1; Ídem ajuata< 
dur, 1. 

SE ^ECilSiTAH 

Oficia! broncista, 1; idem eajisla, 1; ÍJem fim» 
didores, 2; pulidor de metales. I; mozos de c«"¡-
inedor, 3. 

Se admite tod» el que Iraiga buenas informes. 

Imprenta y estereotipia da EL ¡SEBñTE" 
2, PAS.\JE D2 LA ALUA.V:Í;I<.\, 2 

ESPECTACyLOS 
P A R A 510 ¥ 

ftüAL.—Función Í3 dfl abono-
31 del turno 2."—A las 9. -

. Debut de Anaelmi,—Tosca. 

^gPAÍfOL.—A l í s 9.—Fin d-J 
eondenay Herida de muerte. 

?PINCE3A.—A las 9.—Doña 
' Desdeños y Los preíendien-

XQ<Í {«streno). 

IJOMEDIA.-A la» 4 y 1¡Í . -L» 
Divina Providencia. 

',ARA.~A I.1B 9 y l i l .—Lagi -
llina <1» los hiioyo» do oro 
<doble).-A las 18 yai-i.-Pusbla 
de las Mujeres (doblo). 

\ las a y IrS.—Bl cui^n'o del 
tren y La mala sombra (do
ble). 

•JKRVAlíTES.—A la» 6 jr 1Í2.— 
Kl genio alegre (3 actos, do
blo).—A las 9 y 1(2.—El sueño 
dorado.—A las 10 y li2.- -El 
medio ambienta (a actos, es
treno). 

*POLO.—A la* 8 y 1 [4.—Mari-
NÍ6Y03—A'la» 9.—LanoTOla 
de ahora.—A las 10 y \\i.— 
Aaita la risueña (doble). 

PÓMICO.—A ¡Sí 6 y 1|2.-
LosjugUras (asctoB, doble). 
A lf.g 10 y i[2.—L-t perra gor
da (3 «oto», doble), 

VIÍÍAVBHTB. — Da B á 12 
y ll4,—9Qe«l(5n «ontinu» in 
einsMatégraío.— l'odoa loa 
diaaei'irtnoa. 

POLISEO TMPERIAL.-(Con-
«epoión Jeróninia, 8).—Del 
ll4 á 8 11.2, películas.—A 1E3 
5 y 1[4.—El lildmo cuadro 
—A laa 6 y li4.—Kl direeror 
geiiertl (e,9peoial).—A !a.9 S 
y 1.i2.~La fuerza bruta —A 
las 10 y na.—-Lo mía lier-
moao (especial). 

1..ATINA.—A !íL8 4 de la tardo y 
9 de ]a noche secciones COK-
t!riuas de cinematógrafo. To
dos los dís» estreno du mag-
níficaa películas. 

V-Xí la sección de la tarde gran 
rifa de juguoíes y espléndi
dos regalos para los niños. 

RECREO SALAMAÍÍCA.-Idoal 
Políatilo). -Abi»rto todos los 
dínsdo 10 á 1 T da S í 8.— 
Martas y v i e r n e s moda, 
miércojcs ¡r sábados á las 7 
y domingos S laa 12 y li2 ei-
rror.-is do cintas con bonitos 
premios. 

Desdo las 6 de la tarde eieogi-
dr,s soeoioues da cinamató-
gi'afo, 

ESTANQUSiiaAXDBDELRi:-
TfRO.—Todo» 'os díís de 1 á 
6, gf.nx)di3a atracciones. En-
ir«daiibr3, 

ÍKOXTOM CENTRAL.-A las 
4.—Primer partido á BO tan-
toa.—Hermanos Elola (rojos), 
contra Cecilio y Machín (azu
les).—Segundo, & 30 tantos.— 
AizpurúayVillabona(rojos), 
contra Juani toy Ertaúa (azu
les). 

ANTIGUA' 
ASEIÜOiA DE l l«yf iCiCIS 

D E E M I L I O C O R T É S 
Seenoarga de la publioidad 

de anunoios en todos los pe-
Píódieog de Madrid y p ror in -
eias,en condiciones eoonómi-
«.)a á favor de los anunciantes. 
lio, J A C O M S T H É Z O , 50 

PAM DE VlEfJA C . f f l 
M A R C A ^ m 

iKírailos & brazo y r ica» pas-
sas {tara ¡laüíre. 
Pan gluten, centino é inteQral, 

LA VIEKESA ' 
ñesoletos, 4; Serrano, 54: 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

F.ii Jiíai5.tTE regala á aus auscriptoresy leetorea 

distribuidos en «sia forma: 

X . O O O cl . 'ULxrois 

p a r a el F K I M E R P.T4EMIO 

3 . . 0 0 0 %>&^&-ts»,m 

p a r a e i SEaü jS rDO P E E M I O . 

p a r a «1 TETiCER P l i l i M I O 

pavA e l C U A K T O P R E M I O 

h 
\\ p a r a C I N C O P R E M I O S D E 100 P E 3 S T A 0 O A -
^'- D A U N O 

p a r a CISTCO P-WEIiTIOS D E 50 P E S E T A S CA
D A U N O 

p a r a 100 P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A 
u:&io 

Para tener derecho á un b!lleÍGb.isfará reunir Trein
t a v«les como ei quo- diariaiiiento aij.iroos en todos loa 
ejemplares de Kl. »i:iiA'£ia. Estos-vales serán om-
joados en la Adminiítraeión da este periódioo por loa 
bíneles definitivos. 

'Cada suscripíor o comprador del psriódioo tiene de
recho S tantoi billotos cuantos paquetes do íVelwta 
*a:es , ya sean do días oorrelacivos, ya do vjrios días 
sin orden rjguno, ya do un solo dí.¡, presente en nues
tra Adminlsiración. 

Los susoriptoros ü compradores de íuera do Madrid 
que hioisreri el envío de vales por corroo, habrán de 
certificarla carta, así como mandar si franqueo para 
la conlest.'.ción ocrtillcada é inclusión de loa bilietoa 
que les correspondan. 

No respondemos de los e.Tíravíos ocasionados por 
falta do franqueo, por no haber oeríilioado las e irlas ó 
por cuTlquiera otra deücieneia ajena á nuestra Admi-
nistraolcn. 

A nuestros numerosos su^críptores da ul tramar lea 
enviaremos loa billetes correspondiente á su suserip-
c ión . I 

HIJOS 
G - T K S ^ . A . I L . ' r . A . X ? . 

Agencia marítisiia de correos transaífáiitsoos 
PARA m JáNEÍRO, SANTOS, MOHTEYIDEO, BOEHOS MREB, 

ESTADOS ÜEIDOS DE_ÁMÉRICA, HáWÁlI, ETC, ETC. 

P a r a Br^asiig Klos^ ' lewidea ^ Baasn i s s M i r a s » 

El vapor PROVENCE el día 17 de Enero. 
El yapor AQUÍTAINE ei día 7 de Febrero. 

P a r a las I s l a s d e liai%raiS 

Trasatlántico el día 25 de Febrero. 
Se garant iza la comodidad, limpieza é higieno, alimfintos, servicio y 

rapidez; íiófclna española y francesa; luz, t imbres, vonliladorcs y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinCección, camas de h ier ro , hospital, 
médico, medicina y alimentos grat is . P a r a la segur idad y t ranqui l idad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran i^rovislos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la t ier ra ó buque tcsd© ®i w i a j s . 

So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gra t i s á quien lo solicite. 

Diríjanse: ^ p a r ° t a d o siáástn» 31. Despachos: lr>ssh To^i -S j tsúi^®» 
i*s5 n , y Pase i» ia ei@ Tiei-^rag E%:ras!í2. i . 

Dirección teíegráfica: « I * U M P « ^I1SISAI.. 'TAI'I 

a TI a 
EO 

MADRID EL DEBATE 

EL FANTÁSTICO 

Llamjiiio.1 la a t n n - ' ^ l 
ción sobeo esta n u o Y o ¡ ^ ^ 
reloj, que s o j u i - a m o a K ^ 
tesor.í aprecia Jo ])ori!!í^ 
tüdoij los quo sus Ófíu-Ví0 
paciones les o.;¡ge s.i-'íS^ 
bcr la hora íija do no-i^®' 
cho, lo eual se e o n s i - i ^ ^ 
gue con el mismo g i u l ] ^ 
necesidad do recurr ir 
ú c8i-iU.J3, et». 

Estén uovc reloj tie
ne en su esfera y m i-
nilla» una onmposi-
e^ón RADCUíi.—Ka-
dium, mitoria mine
ral descubierta haee 
llgunos afio-í y que 
»oy vale 20 millones,'* 
í l kilo apro.'wimadj- i 
mentó, y después de , 
muohísg cífuBrzos y , ! 
trab.ijosse hapodido ' / 
conseguir .ip 11 oír lo ,p 
en ínllma o jn t idad , í 
sobre Us hora» y ma-j^ 
nulas, que permiten 
ver perfeot.imento las 
bor^s do nooiie. Ver 
este reloj en la osbcu-
rid.fd eg vordadera-
monto una maravilla. 

Año. Gmoses 3 meses 

Madrid.. . . Pts. 

Portugal 
Ex-Sranjss«s! 
Unión pasta!.. . . 
Necomptcndidas. 

12 
18 
25 

40 
üO 

6 
9 

15 

20 
30 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Moa. 

1,25 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

VtM. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja i 
m»cfa extraplano 2 5 

l ^ i i ) , máquina extra, áncora, rubíes , 3 5 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate 4 0 

E n 5 , S y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 

S3 mandan per correo certificados oop aumsiito de 1,50 pta$. 

T A R 3 F A E2E P U E L I C m H i D 

Artículos industriales: 1 ínea, . , . 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem ', 2,50 » 
Noticias: ídem , • 2 ' » 
Biblíegrafía: ídem. . . 1,50 » 
Reclaméis: ídem .' , . i » 
En la cuarta piaña: idem 0,40 » 

» » » plana entera. 765 » 
» » » media plana. 400 » 
» » » cuarto íde'í'n.. 210 » 
» » » octavo ídem. 105 » • 

Cada anuncie satisfará 10 cents, de Impuesta. 

Se a d m i t e n e s q u e l a s h a s t a l a s t r e s 
d e l a m a d r u g a d a e n l a i m p r e n t a : 

PASAJE DE LA ALHA!«BñA, WÚM. 2. 
Redacción y Admáii: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teté/ono 365. Apartado de Correos 466. 

US^óSlwO di.@ i3«ni'D3^r&S CLÜÍED̂  liáL^Q 

LOS REMEDIOS 

-^ 
perfeccionados do la ísrrnaoia 
homonpáu'ca do Canarro curan 
seneillamonte la mayoría de las 
enfermedades. 

Desafiamos á quien antes ali
vie y euro el ISeartsatlsmo, l a 
l>!aj>epsi», afeceldu d e l lílga-

' d o , lai» Aliaori^assas, los Caía
s-ros, ia to% ferina, l a ISebiii. 
«lad gene ra l , l a Blabetes, e l 

l>ol»i* de eaSseza, eS MergseliasMO y escroS^iBIsaBio, 
etc. Un remedio para cada enfermedad. Van por correo 
dirigiéndose si I.al>orai»rlo fs r iaacéat jeo «lo Cejta-
íTO, Abada, 4, MasíflU. Pídanss en las mejores boticas 
de España, y «i dudan da su enfermedad consulten á 
nuestro eíal>iiieie sii<^<tica del Cent re , Abad», 6. 

mas 

iisam 
in, M( 

lodos ; 2 

TKÍQÚÍ 
lo, Ale 
'ü el 

impues 

OBRAS DE TA m ESTE KIOSCO 

"LA CAlPAtA DEL EIF E l 1909" 

JÓV3 ^aioio^n 
Se ha puesto á la venta la segunda edición de La campa-

ña del Rif én 1909. (Juicios de un testigo), compuesta sa
bré apuntes temados en el. teatro de la guerra, durante ia 
heroica campaña, por nuestro querida campanera 'de Re
dacción D. Fernando de Urquijs (Curro Vareas). 

PAN DE ViENA 
MARCA 

Ensaimadas, Ceres y brioches 
calienies mañana y tarde. 

Fan ghcteJt. cevifeiio e integral. 

LA VIENESA 
ReoBíetos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 
Ocasión. Vajillas, 12 pesetas, 

cristalerías, 5 ptas.: precios de 

USiliDES!ISTiTi!§IE30£lOnOL!¡!l§IO 

acío le 
I N S T I T U T O S m i S I O N E R O S 
Por Don Severinn Aznar.—Preeio, 3 pesetas. 

S© admlí@n syserlpclones para EL DEBATE 
©n esf © kl©sc@. 

{ábriea. León, 5. 

AHUHOIOS 

PAN DE V l E N A ^ f ^ l 
M A R G A ^ W t . 

Se sirve en los gr-indes hoteles 
y mesas aristocráticas. Horna
da especial de oinco á seis de 
la tarde, incluso los domingos. 

Pan gluten, centeno é integral. 

LA VIENESA 
Racaletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

PERIG0ICÚ3 QUE SE VENDEN s ^ 

E H E L '^ 

lose© ú® EL OESñTE ^ 

El Carhayón. , , ^ t 
El Castellrmo . . . . 
El Correo do Ana alucia. 
El Correo Español . . 
El Correo de Guipúzcoa. 
El Correo de Zamora. . 
El Defensor do Córdoba. 
La Defensa. , , . . 
El Diario do Barcelona. 
El Diario Montañés. , 
El Diario de la Bioja.. 
El Diario de Valencia. 
El Eco de Galicia. , , 
Galicia Nueva. . . ^ 
La Gaceta del Norte. . ': 
La Hormiga de Oro. , 
La Independencia. . . 
La Lectura Dominical. 
El Noticiero Extremeño. 
El Noticiero de Vigo. ,. 
El Porvenir. . . . , 
El Pueblo Católico.. . 
El Salmantino. , , , , 
El Siglo Futuro . • , • 
El Universo. . . . , » 
La Voz de Valencia. , 

Oviedo. 
Burgos. 
Sevilla. 

/Madrid. 
San Sebastián. 
Zamora. 
Córdoba. 
Málaga. 
Barcelona. 
Santander. 
Logroño. 
Valencia. 
Coruña. 
Coruña. 
Bilbao. 
Barcelona. 
Almería. 
Madrid. 
Badajoz 
Vigo. 
Valladolid. 
Jaén. 
Salamanca. 
Madrid. 
Madrid. 
Valencia. 

barrio Saiamasica» 
BAZÓN, PEÜSBOS, 6 y 8, JOYEBÍA 

9 @ ^ 

EilBiTiOS liLLElS U miMl 

Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería reli-
giosa. Actividad demostrada en los múltiples eiicar« 
gos, debido al numeroso é ¡nstrindo personal. 

5;Para ía BorrespondsBoii: VIGENTE TEHi, ssoüüar, Vaisncíii. 

•*4<IB»«»«B»«t'<Sa»«»<ÜS&« > i J^ #«B&«««a»4><a5»4««i^^«»49&^t*C 

* CASA ESPECiAL EM ANTEOJOS DE TODAS CLASES * 
C-tOinol^s IPr!»3ai¿lticos, TSarcSmeíros, T«a'»a<Sj>uttt>os * 

g y apEtü'utOQ s»ar» aS o u s a y o «le l o s vluo.cí. 

LA GfflTRAL AmCiABeiií 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuetttos. ^ 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán] 
AmlnoioB direofog. Anuncios do todas clases aa Í03 traá-

ría.'!. Tarifas económicas y combinadas. Noticias. ReolamoV 
Artículos industriales. Esquelas de defunción, da aovéüaria 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 

Sarán Ceníí-a d® Colocaciones ¡sssi* pM&üsjsdasI 
FUENGARRAL, 30 , I.".—MADRIO 

Para wknumnms ^ s i iser ipc is» 
mes, @fi l a Hiiraiisiaistraeiéii de 
este periéiiicscs, Bar>i|&iii§% 4 f @. 

Fol le t ín de E l i © E M A T l í l (77) 

E L H U É R F A N O 
DEL 

P0i< 

ÍÍMRL0S BiGME^S 
TRADUCCIÓN DE 

Enrique Leopoldo de Verneuil 

ted saber si esos conocimientos es gente 
k propósito, ¿eh? i Ah 1 Yo soy el qué 
Jii^cesita usted. 

"-Estaba seguro de'ello—repuso Fagin, 
"arfuiado coii el buen éxito de su propo
sición. 
• —Sin duda, sin duda—contestó Noé.— 
'¿Dónde está? ¿Dónde la debo esperar? 
¿Cuándo me pongo en campaña? 

—^En cuanto á eso, amigo mío, ya te tea--
'dré al corriente, y la verás cuando sea 
tiempo—.dijo Fagin.—Está dispuesto j ^ 
¡déjame obrar. 
1 Aqtieüa noche, el día siguiente y el otro, 
el espía estuvo preparado con su traje de 
icarrclero, dispuesto á salir á la primera 
I^alabra del judío. Seis noches pagaron así, 
.seis largas y mortales noches; y cada una 
'de eÜas, Fagin entró én su casa de gjuyi 
anal bmnor, diciendo secamente q u e no 
iiabía llegado el momento. El séptimo día 
.volvió más pronto que de costumbre, y 
itau e»iitento que no pudo disimular su 
]|a.tisfacción. Era domingo. 
rfcrI i l t fpee ' lC sale-—dijo el judío,—j': es

toy seguro qne es para el asunto en cues
tión, pues ha permanecido sola todo el 
día, y el hombre de' quien tiene tiiiedo no 
volverá hasta el amanecer. Ven conmigo 
pronto, 

Noé estuvo dispuesto, en un abrir y ce
rrar de ojos sin decir una palabra, pues se 
le había comunicado la actividad de Fa
gin; y saliendo Sin hacer ruido de la casa, 
franquearon rápidamente un dédalo de ca
lles, llegando por fin á la puerta de una 
taberna, que Noé reconoció ser la misma 
donde se hospedó la noche de su llegada 
á L^idres, 

iCr.-ui las once, y la puerta estaba cerra
da; el judío silbó ligeramente y abrióse 
al momento, volviéndose á cerrar apenas 
entraron el judío y Noé. 

Fagin y el que les había abierto la puer
ta, sin decir apenas una palabra, señala
ron con el dedo á Noé una ventanita, é 
indicáronle que se asomase á ella á fin de 
observar á la persona que estaba en la ha-
bit?.s!6n contigua. 

-=>|Es esa la mujer?—^preguntó con voz 
tan baj& que apenas se le oía. 

El judío hizo una señal afirmativa. 
—No veo bien su rostro—^murmuró Noé; 

—tiene los ojos fijos en el suelo y la luz 
detrás de ella. 

—No te muevas—dijo Fagin. 
Y haciendo una seña á Barney, éste des

apareció y se le vio al momento en la 
habitacfen contigua. 

Sajo el pretexto de despabilar la vela, 
colocóía delante de la joven y dirigió á 
ésta algunas; palabras para hacerla levan
tar la cabeza. 

—Ya la veo—dijo el espía. 
^-¿La ves bien?—preguntó el judío.. 
^—La reconocería entre mil. 
Noé dejó la ventana, abrióse la puerta 

y la joven se fué. Fagin cp-locó á Noé de
trás de unas puertas vidrieras con cortini-
lla? X ambos coatuyieron la respiracióa en 

el momento que Nancy pasó á pocos pa
sos de su escondite. 

—¡ Psit, ahora !—inunnuró Barney, que 
tenía la puerta abierta.—He aquí el mo
mento. 

Noé cambió una mirada con Fagin y 
se lanzó fuera. 

—¡A la izquierda!—le dijo Barney en 
voz baja;-—tom.a la acera de enfrente y 
i atención ! 

Obedeció Noé, y á la luz del gas pudo 
ver. á la joven andando delante de él; 
adelantóse lo qfle. le pareció prudente, y 
se paró al otro lado de la calle para ob
servar mejor sus movimientos, Náncy mi
raba, á su alrededor con inquietud, y aun 
llegó á detenerse una vez para dejar pasar 
á dos lioínbres que lá seguían" de cerca. A 
medida que iba avanzando, parecía cobrar 
ánimo y e;ra su paso más firme y resuelto. 

El espía, siempre detrás de ella á la 
misma distancia, la seguía siu perderla 
de vista, -

CAPITULO X L ^ •' ^ 

1<A OITA: 

En el momento de da'r las cíoce menos 
cuarto los relojes de la ciudad, hubiérase 
podido ver á dos personas avanzar lenta
mente por el puente de Londres: era la 
primera una mujer, que miraba de con
tinuo á su alrededor como si buscara á 
alguien; y la otra un hombre que se desli
zaba en la sombra, regulando su paso por 
el de la mujer. Cruzaron así el puente 
quo conduce desde Midlesex á SuiTey, y 
en'^onces la mujer retrocedió con aire in-
qttieto. como si el rápido examen que ha
cía de los tran.oeuntes no hubiese produci
da un rggultado satisfactorio. Aunque el 
moviüii^iLto fué brusco.^, no oca: .eso bur-., 

ló la vigilancia del esoía, que ocultándo
se en uno de .los arcos del puente, incli
nóse sobre el parapeto para ocultar me
jor su rostro, dejando á la mujer pasar al 
lado opuesto. Cuando estuvo á la misma 
distancia de antes, volvió á tomar su paso 
acostumbrado, sin perder de vista á la 
que Seguía. Llegados á la mitad del puen
te, detiivose la mujer, y lo mismo hizo el 
hornbre. 

Ea noche era sombría; el día había sido 
lluvioso, y en aquella hora y sitio, no se 
veían ya transeúntes. Eos que^ se dirigían 
.presurosos á sus casas, cruzaban rápida
mente, sin fijar su atención en el hombre 
ni en la mujer, ó acaso sin verlos. 

Xa mujer, siempre espiada por el hom
bre, había repasado el puente varias ve
ces,, cuando la gran campana de San Pablo 
anunció la llegada de un nuevo .día. 

Daban las doce de lá noche en la popu
losa ciudad; eran las doce, lo mismo para 
el palacio que para la choza, así para el 
hospital como para la prisión; era la me
dia noche para todos los que nac«n y los 
que mueren, para el cadáver helado, como 
para el niño tranquilamente dormido en 
su cama. 
, En el momento de resonar la última 
campanada, una joven y un anciano de ca
bello gris se apearon de un carruaje, que 
se alejó después un poco, y dirigiéronse 
en línea recta al puente. Apenas hubie
ron dado algunos pasos, acercóseles, es* 
tremeciéndose. la mujer 'que se paseaba. 

El anciano y la joven avanzaban miran
do á su alrededor, como personas que no 
esperan encontrar á quien bu.scan, y a.sí 
es que al acercarse la mujer ahogaron una 
exclamación de sorpresa, porque en el mis
mo instante pasó rozándose con ellos un 
hombre qne, á juzgar por su traje, pare
cía cañ'ctero. 

«—Aquf no—imu'niuró Nancyí—pu'eís ella 
.ei'a la oaseant^ tiocturna, temo hablar, á 

ustedes aquí; sírvanse venir hasta ei pie 
de la escalera. 

Al-pronunciar estas palabras señalaba 
con el dedo la dirección que debía lo
marse. 

Entonces el carretero volvió la cabeza, y 
después de interpelarlos bruscamente por
que ocupaban toda la acera, prasiguió 
su camino^ 

Ea escalera designada por la joveií era 
la de la orilla de Surrey, cerca de la igle
sia de San Salvador, por donde se bajaba 
al río. El hombre que parecía carretero 
se dirigió hacia aquel sitio sin que le 
observaran, y después de sondear con la 
vista el terreno, comenzó á bajar. 

La escalera de que hemos hablado está 
pegada al puente y se compone de tres 
tramos; en el sitio mismo donde termina 
el segundo, el muro de la izquierda termi
na en una pilastra que da frente al Tánie-
sis, y en este punto se ensanchan los es
calones de tal modo, que si una persona 
dobla el ángulo de la pared, no puede 
ser vista por las que se hallen debajo, aun
que sólo les separe un peldaño. Llegado 
á este sitio, el hombre dirigió una rápida 
mirada á su alrededor, y al ver que no 
había otro escondite más conveniente, 
arrinconóse como mejor pudo, apoyando 
la espalda en la pilastra y esperó, con la 
seguridad de que las otras tres personas 
no bajarían más que él. 

Parecíale el tiempo tan largo efi aquel 
solitario sitio, que más de una vez estuvo 
á punto de abandonar su puesto creyen
do que las tres personas se habrían queda
do más arriba, y disponíase ya á dejar 
su escondite para subir, cuando oyó el rui
do de pasos, y casi al mismo tiempo la voz 
de personas que hablaban cerca. 

Entonces se oprimió contra el muro, 
y respirando apenas escuchó atentamente, 

—Bien eStatno.S' aquí—dijo una voz, %ue 
era evidentemente la id?l qaballproi—no. 

consentii-é que esta señora vaya más lejos. 
Muchos hay que no liubieran tenido en uŝ . 
ted lá suficiente confianza para seguirla 
hasta aquí; pero ya ve usted que deseo 
complacerla. 

—A la verdad es usled muy amable; no 
hablemos de esto. 

—Pues bien—repuso el caballero cois 
acento benévolo.—¿Cuál puede ser su in| 
tención al conducirnos á un sitio tan •ex
traño? ¿Por qué no habernos quedado en 
el puente, donde se ve mejor y no pasa 
casi, ira die?.: ! 

I—̂ Ya le he dicho á usted—repuso Nancy -
•—que tenía miedo de hablarles arriba, y 
no sé por qué—añadió estremeciéndose—^ 
me domina esta noche tal terror, fae apé^ 
ñas puedo sostenerme en pié. 

--¿Y' qué teme usted?--preguntó el ca-
ballero que no -^arecía tampoco muv tran
quilo. 

^-No puedo ciecir qué—contestó la jo-< 
ven;—todo el día me han acosado horri^ 
bles presentimientos de muerte; bs abiei--
to un libro esta noche, y en me«li£ de Tui 
lectura, me ha j^arecido ver, en una p(í-
sadilla. sangrientas imágenes. 

—Eso es efecto de la imaginaciónr—'dija 
el caballero tratando de calmarla. 

•—No es la imaginación—contestó la jo-
ve* con -voí sorda';—juraría haber vistb 
la palabra aííi¡id escrita eii cada página 
de) libró con gniesos caractei-es negros. ' 

—Nada liay.de éxtrago ,en eso—-repuse?. 
el caballero;-—á iní me ha Sucedido eoá 
.ffecuettcia. 

—Verdaderos ataúdes—replicó la Jí< 
ven,—poro no como el que yo he vi.sto. 

Había algo tan extraño en el aceut(^ 
de Nancy, que el espía se estr€;jneci6 ei; 
su escondite, pareciéndolc qus la éangffli 
se le helaba en las venas; pero s* repusg' 
al oir. la glulc? voz de 1.a séfiora, que rog^ 

y ^ í^'=^- t^^i^^Sfrá^t 

liay.de

